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Diretora, Isabel Oliveira

Aproxima-se, a passos largos, mais um final 
de ano letivo, fortemente marcado pela questão 
ideológica e política da atualidade - o ensino 
privado (financiado) e o ensino público.

Se olharmos para trás, umas dezenas de 
anos apenas, percebemos como o Estado, 
quando não teve capacidade de dar resposta 
à massificação do ensino, se apoiou na oferta 
privada de educação e lhe deu financiamen-
to para prestar um serviço público educativo, 
criando os Contratos de Associação. A popula-
ção estudantil crescia a par com o alargamento 
da escolaridade obrigatória e, na mesma linha, 
aumentavam as escolas e as ofertas educati-
vas gratuitas – quer fossem de oferta privada 
ou estatal. O serviço local do Estado era cum-
prido e todas as famílias tinham a resposta 
educativa na proximidade e na qualidade, na 
grande maioria dos casos.

Cumpriam-se, assim, dois princípios consa-
grados na Constituição e na Lei da Bases do 
Sistema Educativo – a gratuidade do ensino e 
o acesso de todas as crianças ao sistema edu-
cativo.

Numa sociedade democrática, pluralista 
e aberta, os cidadãos têm o direito de, livre-
mente, escolher o seu percurso educativo, em 
termos de projeto pedagógico, de opção filo-
sófica e religiosa. Ao Estado cabe definir as li-
nhas orientadoras e os princípios das políticas 
educativas, definindo diplomas, traçando linhas 
comuns, nunca impondo projetos e escolas. 
Essa opção situa-se na margem de autonomia 
e liberdade de cada cidadão, nos valores em 
que acredita e que quer (re)ver na educação 
dos seus educandos. Cada família deverá ter o 
direito de escolher o projeto em que mais acre-
dita, se identifica e ter a liberdade de fazer a 
opção educativa onde vê refletidos os seus va-
lores e convicções, não tendo de obedecer ao 
paradigma da escola imposta, cega e inibidora 
dos seus direitos e liberdades. A realidade do 
sistema educativo português pretende ser  a 
de um Estado  detentor do monopólio na oferta 
educativa, na imposição de um modelo único e 
exclusivo de educação. Todas as alternativas 
educativas que surjam à margem têm de ser 
asseguradas, financeiramente, pelas famílias 
que tenham capacidade para tal.

O Estado tem de assumir um papel fisca-
lizador das ofertas educativas que surgem no 
mercado, na valorização de escolas com proje-
tos inovadores que incentivem a discriminação 
positiva como uma realidade reconhecida, pois, 
enquanto regulador, deve impor quotas para as 
minorias, impedir segregações raciais e sociais 
e  não pode permitir o desenvolvimento de um 
mercado selvagem na educação, com a prolife-
ração de guethos educativos.

Em defesa, portanto, um sistema educativo 
aberto às leis do mercado, à livre concorrên-
cia, financiado, mas regulado pelo Estado, com 
regras claras e transparentes, com crivo para 
programas educativos de qualidade, onde as 
famílias possam fazer o verdadeiro caminho da 
livre escolha da escola, sem ficaram limitadas a 
uma escola elitista que só serve a uns quantos 
cujo encargo financeiro possam assumir. Todos 
os portugueses pagam impostos, têm direitos 
reconhecidos e deviam ter liberdade de escolha 
do projeto em que acreditam, dentro do exercí-
cio de cidadania responsável e livre, tanto no 
domínio da educação, como no da saúde ou da 
justiça – pilares de uma sociedade democráti-
ca, livre e defensora dos direitos dos cidadãos.

A liberdade de escolha da escola para to-
dos é possível em vários países desenvolvidos, 
mas uma realidade ainda distante e longínqua 
na sociedade portuguesa. A aguardar os ven-
tos de mudança…

Pela defesa da escolha da escola
Editorial...



 

3

This year we launched an exciting new 
project called IntegratEnglish in kindergarten 
and primary school and created our very own 
special mascot called Cody Bird. The English 
teacher, in partnership with  the Educadoras and 
Auxiliares, started teaching a variety of topics in 
English four times a week. Moreover, this project 
was expanded to include English in the Music 
class and the PE (physical education) class.

In the 
p r i m a r y 
school, the 
E n g l i s h 
teacher and 
class teacher 
s t a r t e d 
t e a c h i n g 
topics and 

modules in Science and Geography (Estudo do 
Meio) for an hour once a week, in addition to 
their normal English lessons.

The response to this project has been 
overwhelmingly positive. The children are 
extremely motivated and engaged and their 
progress has been impressive. Nowadays we 
can hear our students communicating much 
more in English at school. We have also had 
very positive feedback from many parents: 

A aposta no ensino bilingue tem revelado 
resultados e novidades todas as semanas. 
Mais uma aposta ganha pelo Colégio e os seus 
profissionais. (pais de Gaspar Tomás – sala dos 
5 anos); 

Que emoção! A avó nem queria acreditar 
que o Duarte percebia e sabia dizer as formas 
geométricas todas em Inglês! (mãe de Duarte 
Reis - sala dos 5 anos).

O ensino num sistema escolar bilingue é 
inquestionável na sociedade dos nossos dias. 
As crianças conseguem ser fluentes numa 
segunda língua tão facilmente como aprendem 
a própria língua materna. A implementação 
do CLIL no colégio tem mostrado resultados 
incríveis, especialmente na minha filha mais 

pequena, Carolina de 6 anos. Continuem o 
excelente trabalho! Os resultados estão à vista! 
(mãe de Carolina Pinto- sala dos 5 anos).

Desde que colégio iniciou CLIL, notei 
uma evolução muito rápida e um entusiasmo 
crescente na aprendizagem  e uso do Inglês. 
(mãe Zé Nuno - 4.º Ano A)

In the third term we introduced IntegratEnglish 
to the 5th and 7th grade students as part of a pilot 
project which included Sciences, PE and Music. 
In these lessons the students also showed a 
great deal of enthusiasm and responded well to 
the activities and challenges.

Last but not least, all the teachers and staff 
are taking English lessons to improve their 
level of English and we are organizing training 
workshops in CLIL (Content Language Integrated 
Learning) methodology, run by Cambridge 
University Press and other institutions.

We are thrilled with the results so far and we 
have plans to develop the project further in order 
to guarantee the important role that English 
plays in the development and academic success 
of all students.

IntegratEnglish

Fran Seftel
Marlene Cunha

Projetos...
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Aqui estamos NÓS, os mais pequenos 
membros do Colégio do Ave. Pertencemos à 
primeira sala, e sim à mais importante, onde 
tudo começa…

Chegamos com um ar frágil, inofensivo mas 
com muitas necessidades para os primeiros 
meses das nossas vidas. Pedimos muita 
atenção, mas depressa percebemos que, aqui, 
nos sentimos seguros e recheados de todo o 
carinho e atenção…

A nossa sala tornou-se no nosso “pequeno” 
e “gigantesco” mundo, onde tudo acontece de 
forma tão natural e espontânea. Conhecemos 
novos amigos, aprendemos a interagir, 
exploramos tudo à nossa volta, ultrapassamos, 
constantemente, as nossas capacidades e os 
nossos limites psicomotores. 

Com o apoio, dedicação e todo o carinho 
dos adultos presentes na nossa sala, todas as 
conquistas foram e continuarão a ser possíveis 
e passíveis de serem alcançadas… Nada foi 
nem será  impossível, pois a nossa curiosidade 
e a vontade de crescer levar-nos-ão até ao 
futuro mais risonho… 

O início começa aqui...

Educadora Irene Fernandes

Operação Nariz Vermelho

Sala Berçário

A amizade, o companheirismo, a 
compreensão e o apoio ao próximo são 
valores cruciais e indispensáveis à nossa 
formação pessoal e social. Como tal, o Colégio 
teve a honra de participar na operação Nariz 
Vermelho, onde cada criança pode contribuir 
para esta causa com a aquisição de um objeto, 
com o intuito de fins lucrativos para a referida 
fundação, como forma de consciencializar toda 
a comunidade envolvente para ajudar ao outro . 

Esta instituição conta com a ajuda de 
palhaços que, de uma forma mágica e positiva 
,vão transmitir um pouco de alegria a crianças 
que se encontram hospitalizadas. 

Assim, no Dia Mundial da Criança toda 
a comunidade educativa se vestirá a rigor, 
com as respetivas aquisições, como forma 
de dar um pouco de ênfase a esta brilhante 
campanha e, ainda, mais ênfase a este projeto 
resplandecente. 

Porque o dia da Criança são todos os dias…
Hoje pelos outros, amanhã por nós…

CrecheProjetos...
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Somos os meninos da sala de 1 ano e, apesar 
de pequeninos, também temos as nossas histórias 
e aventuras para contar, pois foram muitas as 
aprendizagens feitas ao longo deste ano letivo. 

Em setembro, recebemos as crianças e seus pais 
algo receosos, ansiosos e preocupados, sentimentos 
normais de quem vai iniciar um novo caminho. No 
entanto, as crianças foram se adaptando de forma 
tranquila e serena, mostrando-nos muita vontade 
de aprender coisas novas e de fazer “trabalhinhos”. 
Deste modo, com o nosso apoio (Educadora 
Lia e Assistente Rita), começaram as primeiras 
explorações, desenhos, pinturas, carimbagens 
e colagens, sempre realizadas com a alegria e 
entusiasmo que carateriza as nossas crianças. 

Foram todas as aprendizagens e atividades, sob 
forma de cores variadas, que tornaram diariamente a 
sala rica em texturas, materiais, suportes e trabalhos 
realizados. 

Com os amigos, adultos e familiares viveram-se 
momentos intensos e felizes nos dias festivos que o 
colégio dinamizou. 

Sem dúvida e, acima de tudo, brincou-se, 
explorou-se e cresceu-se em conhecimentos. Com 
os amigos, com a Lia e com a Rita partilharam-se 
sorrisos, choro, carinho, conquistas e até algumas 
birras o que os torna únicos e especiais!

Para o próximo ano, mais novidades 
aparecerão…

 Mil beijinhos dos meninos da sala de 1 ano!

Olá a todos,

Educadora Lia Esteves

Sala do 1 Ano
Projetos... Creche
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Mais um ano que passou e tantas coisas 
na nossa sala aconteceram. Foi um ano cheio 
de descobertas, fantasia e muita criatividade 
que nos ajudou a crescer de forma plena e 
harmoniosa.

Querem saber o que andamos a fazer? 
Pois bem, vamos contar um pouco, pois não 
conseguiríamos descrever tudo.

Desenhamos em muitas folhas de diferentes 
formas e cores. A nossa garatuja já começa 
a desaparecer e o nosso traço já começa a 
ser mais preciso, já conseguimos desenhar a 
mamã, o papá, o sol, o céu, a relva, flores.

Pintamos com pincéis, esponjas, carimbos, 
cotonetes, com os dedos, vassouras e muitas 

mais, também em diferentes suportes.
Modelamos com plasticinas, pasta de 

modelar e construímos tudo que estava na 
nossa imaginação e criatividade.

Colamos materiais naturais e reutilizáveis, 
flores, tampas, papéis de diferentes cores.

Aprendemos muito, sempre acompanhados 
de muita diversão e companheirismo num 
ambiente de partilha contínua e de amizade.

E, aqui, somos felizes!!!
Até para o próximo ano, mil beijinhos dos 

meninos, Educadora e Auxiliar da Sala dos 2 
Anos.

Olá, amiguinhos!!!

Educadora Ema Moura

Sala dos 2 Anos
Projetos... Creche
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O Trabalho de Projeto que se trabalhou este 
ano na nossa sala intitulou-se: “Os Animais da 
Quinta”. 

Os Animais da Quinta que foram explorados 
foram variados, desde: a galinha, a vaca, o por-
co, o cavalo, o cão, a ovelha, entre outros. Desde 
logo, pretendeu-se trabalhar com as crianças as 
características desses animais: o que comem, 
onde vivem, o que nos dão, como crescem e 
que som produzem.

Este projeto foi bastante gratificante, na me-
dida em que as crianças puderam, nas diferen-
tes áreas de conteúdo, realizar atividades de Ex-
pressão Plástica - exploraram diversas técnicas 
como o desenho, a pintura, a colagem e apren-
deram várias canções referentes aos animais 
(Expressão Musical). Relativamente ao domínio 
da Linguagem, aprenderam várias Lengas – len-
gas, ouviram histórias e poemas, dramatizando  
e imitando os animais (Domínio da Expressão 
Dramática).

Para além destas atividades, as crianças 
receberam a visita de dois animais na sala: um 
pintainho e um cão. Estas visitas permitiram que 
as crianças contactassem diretamente com es-
tes seres, possibilitando a observação das ca-
racterísticas de cada um deles.

Para concluir este projeto, os meninos rea-
lizaram ainda a visita à Quinta da avó de uma 
das crianças, onde, para além de terem visto 
diversos animais, puderam contactar com a Na-
tureza, usufruindo, por momentos, de um lugar 
mágico. 

Educadora Luciana Campelo

“Os Animais da Quinta”
Sala dos 3 Anos

Pré-EscolarProjetos...
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Mais um ano letivo finda e, com ele, muitas 
novidades, aprendizagens e novos amigos. 
Tivemos o prazer de integrar, no nosso grupo, 
o Afonso Mendes e a Margarida Freitas.

Em resultado de termos transitado para a 
sala dos 4 anos, deixamos de dormir a sesta 
e alteramos um pouco a nossa Rotina Diária.
Assim, iniciámos a lavagem dos dentes e, com 
isto, surgiu o tema da “Higiene Oral”. Assim 
sendo, tivemos duas visitas especiais, a mamã 
do Diogo Pereira, que é Dentista, e o Dr. Dentolas 
que vieram ensinar aos meninos a fazer a 

lavagem dos 
dentes. Foi 
uma manhã 
muito intensa 
e cheia de 
aprendizagens 
sobre a higiene 
oral. Obrigada, 
M a m ã ! ! ! 
O b r i g a d o , 
Dentolas!

Como somos muito interessados e amigos 
do ambiente, quisemos também começar 
a reciclar na nossa sala. Assim, após muita 
pesquisa, através de um jogo elaborado 
pela Joana e com a ajuda dos papás, que 
disponibilizaram vários objetos para que 
pudéssemos aprender a reciclar, é oficial… já 
se RECICLA na sala dos quatro anos.

Neste momento, a maioria de nós, já 
sem ajuda, consegue representar o seu 
primeiro nome. Para conseguirmos isso, 
muitas atividades foram realizadas, desde a 

modelagem com plasticina, à representação 
com acetato, lápis e até mesmo com o pincel. 

Para finalizar o ano, dedicámo-nos à 
exploração da História “A Árvore Generosa” 
cuja leitura recomendamos, pois é, sem dúvida, 
maravilhosa. Iniciamos um novo Projeto, onde 
fizemos várias representações da Árvore 
Genealógica e modelagens da mesma. Após o 

Dia da Família, no dia dezasseis de maio, surgiu 
uma nova descoberta da Árvore Genealógica.
Com a ajuda dos papás, iniciamos uma nova 
representação desta e elaboramos uma com 
fotografias.

Sim, foram várias as aprendizagens ao 
longo deste ano letivo, mas, acima de tudo, não 
faltou a brincadeira. 

Agora preparamo-nos para a Sala dos 
Finalistas!!! Até já!!!!

Beijinhos Doces,
Educadora Joana Melo

Sala dos 4 Anos
Pré-EscolarProjetos...
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Olá a todos! Mais um ano passou e um ou-
tro começou cheio de novidades que preenche-
ram os nossos dias, nomeadamente, a entrada 
de três amigos na Sala dos 5 Anos: o Diogo, a 
Luana, a Clara e o Leonardo Xavier. 

Os meses passaram… e foram vastas as 
novidades que neles ocorreram, representati-

vas da nossa vontade de aprender e aumentar 
os nossos conhecimentos face a tudo aquilo 
que nos rodeia, sempre num ambiente de parti-
lha, união e companheirismo permanente!

Em resultado de termos transitado para a 
Sala dos 5 Anos e partindo dos interesses por 
nós demonstrados, demos continuidade ao 
tema de aprendizagem denominado “Vamos 
conhecer as letras do Alfabeto”, no decorrer 
do qual realizamos diferentes atividades que 
visavam o reconhecimento e representação 
das letras, bem como o som a elas associado 
(Consciência Fonológica). Assim, numa primei-
ra fase, fomos incentivados a relembrar e re-
presentar as Cinco Vogais que fazem parte do 
Alfabeto e, posteriormente, as Consoantes e, 
em Tempo de Grande Grupo, realizamos várias 
atividades em que enumerávamos palavras ini-
ciadas por um determinado som.

Simultaneamente, o nosso grupo teve a 
oportunidade de trabalhar, de forma mais por-

menorizada, a Temática da Divisão Silábica, 
das Rimas, das Figuras Geométricas, dos Pa-
drões e dos Números, com a contagem até 90 
e a representação dos grafismos de 1 a 90.

Já no Segundo Semestre, iniciamos um 
Trabalho Projeto intitulado “A Árvore”, que sur-
giu após a exploração da história a “Árvore Ge-

nerosa”, em Tempo de Grande Grupo. Nesse 
sentido, questionamos a Educadora Cláudia 
quanto às partes que constituem uma árvore e 
sua nomenclatura. No seguimento do projeto, 
procedemos à representação da árvore, com e 
sem suporte visual, em diferentes formatos e 
tipos de materiais de escrita.

E tal como a história de “A Árvore Gene-
rosa” nos diz, também nós, Finalistas da Sala 
dos 5 Anos, já num próximo ano, vamos embar-
car numa nova viagem à descoberta de novos 
saberes, conhecimentos variados e, acima de 
tudo, novos amigos, aquando do ingresso no 
1.º Ciclo! Mas para a nossa Educadora Cláu-
dia e Auxiliar Rosa, continuaremos a ser, para 
sempre, os seus príncipes e princesas!

Até lá mil, e um carinhos dos meninos da 
Sala dos 5 Anos! A sala dos meninos cada vez 
mais, mais e mais crescidos… em amor, cari-
nho, recordações e aprendizagens!

Olá a todos…

Educadora Cláudia Campos

Sala dos 5 Anos
Pré-EscolarProjetos...
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No dia 19 de maio de 2016, as crianças 
das salas dos 2 aos 5 anos assistiram, na 
biblioteca do Colégio, à apresentação do livro 
"Birras? Achas bem?". 

A apresentação contou com a presença 
das autoras do livro, as Psicólogas Andreia 
Melo e Joana Antunes.

O livro relata a história de uma menina, a 
Rita, que percebeu que, quando fazia birras 
não era ela, mas sim um bichinho, “O Birras”, 
que adorava vê-la a comportar-se mal.

Esta obra, para além de ajudar as crianças a 
autocontrolarem o seu comportamento, contém 
uma parte em que ensina os Pais e Educadores 
a lidar melhor com esta problemática.

“As birras fazem parte do desenvolvimento 
da criança e surgem numa fase de exploração 
da realidade. Mas, apesar de surgirem numa 
determinada fase de crescimento, se não 
forem impostas regras e rotinas, as birras 

podem manter-se ao longo do tempo e, em 
alguns casos intensificar-se.”

Foi um momento bastante gratificante 
e enriquecedor para todos os que nele 
participaram.

No dia 3 de junho de dois mil e dezasseis, a 
Creche e o Pré-Escolar realizaram a sua Festa 
Final de Ano, intitulada “Êxitos do Cinema”. 
Assim sendo, a Sala do Berçário representou 
o musical “A Pequena Sereia”; a Sala do 1 
Ano, o musical “Frozen”; a Sala dos 2 Anos, 

o musical “Música no Coração”; a Sala dos 3 
Anos, o musical “La Bamba”; a Sala dos 4 Anos, 

o musical “O fantasma da Ópera”; a Sala dos 5 
Anos, o musical “Mama Mia”. 

Pela terceira vez, a presente festa decorreu 
num espaço exterior ao colégio, nomeadamente, 
no Auditório da Universidade do Minho do Pólo 
de Guimarães, o que suscitou uma grande 
motivação e interesse por parte das crianças e 
adultos que nela participaram, aumentando o 
sentimento de magia e surpresa entre todos os 
presentes. 

No decorrer da apresentação da Festa Fi-
nal de Ano dedicada a todos os pais que a ela 
assistiam, todas as crianças participaram com 
muito empenho e entusiasmo, acompanhadas 
pelas melodias que caracterizam cada um dos 
musicais previamente escolhidos.

Posteriormente, pais e filhos tiveram, ainda, 
a oportunidade de desfrutar de um lanche muito 
variado, organizado pelo Colégio do Ave. 

Festa Final de Ano Êxitos do Cinema

Birras? Achas bem?

Creche e Pré-EscolarProjetos...
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No dia vinte e nove de abril, comemoramos 
o dia da Mãe no colégio. Este dia é muito espe-
cial para nós, porque as nossas mães são as 
nossas melhores amigas.

Às de-
zassete ho-
ras, recebe-
mos as mães 
com um 
grande sor-
riso e com 
o coração 
aos pulos a 
transbordar 
de orgulho e 
alegria. Can-

tamos uma canção e, de seguida, oferecemos 
um presente elaborado por nós.

Posteriormente, convidamos as nossas 
mães a participar numa atividade de zumba. 
Mães e filhos juntaram-se a dançar. Foi um mo-

mento descontraído e divertido!
Para terminar esta tarde de festa, participa-

mos num lanche/convívio. 
Este dia foi marcante para nós, porque brin-

camos com as nossas mães no colégio e dedi-
camos a nossa atenção a pessoas muito espe-
ciais: as nossas queridas mães.

O Dia da Mãe no colégio

No mês de outubro, começamos a estudar 
a água, que é muito importante para a nossa 
vida!

Primeiro, descobrimos onde é que se 
encontra a água na natureza e que cuidados 
devemos ter para não a poluir e não a 
desperdiçar.

Em seguida, exploramos a obra “A Menina 
Gotinha de Água” do autor Papiniano Carlos. 
Com este livro, aprendemos o ciclo da água 
e cada um de nós preparou um pequeno livro 
que conta a viagem da água pela natureza.

Ao mesmo tempo, preparámo-nos para 
participar no espetáculo “A Floresta d’água”.

O espetáculo realizou-se na Casa da 

Música no dia 17 de novembro. Este falava 
sobre a importância da água e sobre a 
preservação das florestas. Este espetáculo 
também nos deu a conhecer os instrumentos 
da orquestra e deu-
nos a oportunidade 
de participar neste 
concerto interativo. 

Com este projeto, 
aprendemos muito 
sobre a água.

A preparação e 
participação no es-
petáculo foi muito 
interessante e diver-
tida.  

À descoberta da água

1.º Ano

2.º Ano A

Escola Viva... 1.º Ciclo
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No dia 24 de maio, nós e os alunos do 2.º 
e 3.º anos de escolaridade do Colégio do Ave, 
acompanhados do nossos amigos Tiger e Cody 
Bird, fomos visitar o Zoo de Santo Inácio, situado 
em Vila Nova de Gaia.

Fomos de autocarro e, 
quando lá chegamos, lanchamos 
para, assim, termos energia para 
visitar o zoo, que é enorme.

No zoo, vimos suricatas, 
chitas, papagaios, lagartos, 
macacos, corujas, cães da 
pradaria, pavões, e outros 
animais.

Visitamos também o insetário, 
onde vimos vários insetos. O 
que mais nos entusiasmou foi 
o inseto-pau (um inseto muito 
parecido com um pau).

Conhecemos também a estufa tropical, onde 
a vegetação e os animais são típicos de zonas 
tropicais.

O reptilário foi outro local de que gostamos 
muito, porque apreciamos uma tartaruga gigante, 
vários tipos de cobras e vimos crocodilos e 
iguanas.

Quando a fome começou a chegar, dirigimo-

nos para o parque de merendas e almoçamos 
todos juntos. De seguida, brincamos um pouco 
no parque infantil.

Entretanto, visitamos o habitat dos leões, a 

savana africana, onde vimos uma girafa, uma 
zebra e rinocerontes.

Vimos também camelos, cangurus, um 
hipopótamo pigmeu a refrescar-se na água, 
pinguins, póneis, bezerros e aves exóticas e de 
rapina.

No final da visita, lanchamos e tivemos uma 
deliciosa surpresa: um gelado.

Depois, fomos para o autocarro e 
regressamos ao colégio, muito 
felizes, pois adoramos a visita. Vimos, 
pela primeira vez, alguns animais, 
aprendemos que existem animais 
em perigo, pois estão em vias de 
extinção e conhecemos melhor as 
caraterísticas de alguns deles. Foi 

uma experiência 
fantástica que 
gostaríamos de 
repetir.

Passeio de Final de Ano
Visita ao Zoo de Santo Inácio

1.º Ano

Escola Viva... 1.º Ciclo
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Hoje, vamos descrever a nossa querida 
Fada da Leitura. 

Ela tem 25 anos e vive 
no País das Letras.

A Fada da Leitura gosta 
muito de ler e que as suas 
crianças devorem a leitura 
dos livros. Também gosta de 
nos surpreender com várias 
cartas, recados, livros e 
surpresas.

A Fada da Leitura é 
baixa, é magra, tem os 
olhos e o cabelo castanho, 

costuma levar na mão uma varinha de condão 
que diz “ Ler é um prazer!” e veste sempre 

vestidos coloridos, 
belos e compridos.

A nossa fada é 
alegre e muito bondosa, 
está sempre bem-
disposta, é simpática, 
ajuda todos os meninos 
a ler, é muito amorosa…

Enfim, a Fada da 
Leitura é a melhor 
amiga do mundo!

(Acróstico)

Fada fantástica,
Amiga especial,
Dás-nos sempre desejo de ler, ler, ler…
Amável connosco és!

De ti só esperamos surpresas e desafios…
Atenção temos que ter para juntos crescer!

Ler é um prazer!
Es muito nossa amiga, podemos contar contigo!
Ideal é ler para aprender!
Tu és a nossa inspiração, criatividade e imaginação!

Unidos estaremos para participar nos teus desafios!
Responsável temos que ser para todos os dias ler!
Adoramos-te, Fada da Leitura!

Ler é um prazer!

2.º Ano B

Escrita Criativa... 1.º Ciclo

O retrato da Fada da Leitura
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A Centopeia da Leitura

Porque….

“Este não é um livro qualquer. É mágico 
e especial!” 

“Quando o li, os meus 
olhos brilharam de 
espanto.” 

“Leiam-no e vão ver o 
quanto é diferente e 
especial.”

“É um livro interessante, 
criativo e poético.”

“Tem definições de 
palavras muito originais 
e que nos fazem 
pensar.”

“As ilustrações, apesar 
de terem poucas 
cores, são muito 
belas e criativas.”

“É um livro muito 
entusiasmante e 
bem escrito.”

“Está cheio de imaginação 
que põe a nossa imaginação a 
trabalhar.”

“Este livro lembrará aos adultos os 
seus tempos de infância.”

“Este é um livro de que toda a gente vai 
gostar. Tenho a certeza!”

“É um livro para crianças e adultos e 
está cheio de descobertas e risadas.”

“Adorei ler este livro! Aconselho-o 
a toda a gente conhecida e 
desconhecida. Ao lê-lo encontrarão 
muita alegria.” 

“Se o lesse outra vez, não me 
arrependeria.” 

“É um bom livro para se explorar em 
família. Este livro é maravilhoso!”

“ E s t e livro é espetacular e 
divertido, porque as 
definições são únicas, 
têm humor e fazem-nos 
pensar. Tudo o que nos 
faz pensar é bom para a 
nossa aprendizagem.”

“Não creio que haja 
noutro dicionário uma definição 

tão bem elaborada para cada palavra 
deste dicionário. Adorei lê-lo!”

“Tens de saber o que é ler este livro!”

No âmbito da atividade Centopeia da Leitura do projeto Conto Contigo!, a tuma do terceiro 
ano A explorou o livro O Dicionário do Menino Andersen. 

“O menino Andersen era um grande inventor e não andava nada satisfeito com as definições 
de palavras que lia no dicionário.Por  isso  decidiu  começar  a  escrever um dicionário novo, 
um dicionário que entusiasmasse os seus amigos.”

(excerto retirado do livro O Dicionário do Menino Andersen)

Os alunos da turma A do terceiro ano de escolaridade sugerem a grande e pequenos a 
leitura deste livro extraordinário!

Porquê? 

Sugestão de Leitura do 3.º ano A

Título: O Dicionário do Menino Andersen

Autor: Gonçalo M. Tavares

Ilustradora: Madalena Matoso

Editora: Planeta Tangerina

3.º ano A

Projetos... 1.º Ciclo
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Voar à Descoberta através da 
Experiência com o Professor Lamparina

A relevância do trabalho experimental tem sido 
amplamente reconhecida por profissionais ligados à educação.

De acordo com o Currículo Nacional do Ensino Básico, 
a curiosidade das crianças pelos fenómenos naturais deve 

ser estimulada no 1.º Ciclo, sendo os 
alunos encorajados a levantar questões 
e a procurar respostas através de 
experiências e de pesquisas simples. 	
O trabalho experimental, concebido 
como uma atividade de investigação 
adequada aos diversos contextos 
de ensino-aprendizagem, contribui 

para a criação de situações de aprendizagens significativas, 
adaptáveis aos diversos níveis etários, promovendo um 
alargamento do conhecimento científico por parte dos alunos.

De acordo com a filosofia que sustenta toda a prática 
pedagógica do Colégio do Ave, pretende-se levar os alunos 
a pensar livremente de forma crítica e criativa, relacionando 
evidências e explicações, confrontando diferentes perspetivas 
de interpretação científica. 

Acreditando na eficácia deste método científico, continua 
a desenvolver-se o subprojecto Voar à Descoberta através da 
Experiência com o Professor Lamparina, transversal a todo o 
1.º Ciclo, no âmbito da disciplina de Estudo do Meio, de forma 
a desenvolver uma aprendizagem efetiva e significativa. Neste 
sentido, O Professor Lamparina convida, a partir de uma 
articulação com os professores de Ciências da Natureza e 
Ciências Físico-Químicas do Colégio do Ave, a ir ao laboratório, 
periodicamente, os alunos do 1.º Ciclo, dos quatro anos de 
escolaridade, para a realização de uma atividade experimental, 
contextualizada nos objetivos e planificação específicos de 
cada ano de escolaridade. Pois o conhecimento científico 
não se adquire simplesmente pela vivência de situações 
quotidianas. Há a necessidade de uma intervenção planeada 
do professor, a quem cabe a responsabilidade de sistematizar 
o conhecimento.

1.º Ano

Propriedades dos materiais:
- forma, cor, sabor, textura, cheiro.

Experiências com a água:
- solubilidade;
- objetos que flutuam/não flutuam.

2.º Ano

Experiências com o ar;
- existência do ar;
- o ar tem peso.

Experiências com materiais e objetos de uso corrente:
- combustibilidade;
- condutibilidade elétrica;

3.º Ano

Aplicação dos ímanes:
- construção de uma bússola.

Realizar experiências com ímanes:
- atração, não atração e repulsão de materiais.

4.º Ano

Experiências com o ar:
- composição;
- combustibilidade.

Eletricidade:
- circuitos e condutores elétricos.

Projetos... 1.º Ciclo
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No dia dezasseis de fevereiro de dois mil 
e dezasseis, terça-feira, as turmas do primeiro, 
segundo e terceiro anos de escolaridade do 
Colégio do Ave foram assistir ao espetáculo 
musical “Uma história do outro mundo”, 
no auditório da Exponor que se situa em 
Matosinhos, no Porto. 

	 Para se deslocarem, utilizaram o 
autocarro, um meio de transporte terrestre 
coletivo. Pelo caminho, os alunos do 
terceiro ano A aproveitaram para observar a 
paisagem, identificando: plantas, o tipo e o 
aspeto do solo e das rochas.

	 Quando chegaram à Exponor, 
lancharam e organizaram-se para assistir 
ao encontro mais esperado do século, o 
Primeiro encontro interplanetário do Sistema 
Solar. Pela primeira vez, na história da 
humanidade, um ser humano encontrar-se-ia 
com habitantes dos planetas que constituem 
o Sistema Solar.

	 O espetáculo começou no planeta Terra, 
no quarto do Luís, com o seu avô e o robô AVL 
(Avô e Luís). O avô do Luís era astrónomo e 
passou o seu interesse, a sua curiosidade e 
os seus conhecimentos sobre o espaço sideral 
para o seu neto.

	 No dia do Primeiro encontro 
interplanetário, Luís, depois de se ter tornado 
astronauta e viajado na sua nave espacial 
com o amigo AVL, foi o representante do 
planeta Terra.

	O encontro foi organizado por Vénia, 
a representante do planeta Vénus. Todos 
os planetas do Sistema Solar estavam 
representados por um dos seus habitantes. 
Assim, estava a representar:

- o planeta Mercúrio: Mercúrio; o planeta 
Vénus: Vénia; o planeta Terra: Luís; o 
planeta Marte: Marta; o planeta Júpiter: Júlia; 
o planeta Saturno: Sato; o planeta Úrano; 

Urbano e o planeta Neptuno: Neptúnia.

Visita de Estudo 
Ida ao espetáculo

Escola Viva... 1.º Ciclo
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Uma história do outro mundo
Neste encontro, estava também o Pluto 

a representar Plutão. No entanto, desde dois 
mil e seis que este não é considerado um 
planeta principal do Sistema Solar, sendo, 
para a maioria dos cientistas astrónomos, um 
planeta anão.

Pluto não sabia que o seu 
planeta não era um planeta principal, 
descobrindo esse facto durante a festa 
do Primeiro encontro interplanetário. 
Pluto não gostou dessa descoberta nem 
simpatizou com o Luís. Por isso, tentou, 
através de um esquema maléfico, 
arranjar uma confusão, fazendo com que 
os habitantes dos outros planetas não 
gostassem do Luís, desconfiassem das 
suas boas intenções e o mandassem 
imediatamente para casa.

Com a sua estratégia, Pluto quase 
fez acontecer uma guerra interplanetária. 
Felizmente, a verdade foi descoberta e uma 
grande tragédia foi evitada.

No final, Pluto aprendeu a lição, aceitando 
que era um planeta anão e, principalmente, 
reconheceu a importância de respeitar os 
outros.

O robô AVL e o Luís foram uns grandes 
heróis nesta história, pois tiveram de 
contrariar a vontade do coração, desligando, 
para sempre, os comandos do AVL. Esta foi a 
única forma de evitar uma catástrofe, a guerra 
entre o planeta Terra e os outros planetas do 
Sistema Solar.

No fim, os espetadores partilharam 
que, na sua opinião, o espetáculo foi muito 
interessante e significativo, porque reforçou a 
importância de se respeitarem os outros, de 
evitar guerras e, aos mais atentos, curiosos 
e perspicazes ensinou várias coisas sobre o 
Universo e os mistérios do espaço sideral. 

3.º Ano A

Escola Viva... 1.º Ciclo
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No âmbito da Semana da Saúde, nós, os 
alunos do terceiro ano, da turma B, e todos os 
restantes alunos do Primeiro Ciclo, dos quatro anos 
de escolaridade, pudemos contar com a presença 
do Doutor Pedro Cunha que, com entusiasmo 
e conhecimento, abordou e explorou, de forma 
significativa, o tema “Os malefícios do sal”. 

Para uma melhor contextualização desta 
abordagem, o Doutor Pedro iniciou a sua palestra 
com algumas curiosidades alusivas à história do 
sal.

Os Malefícios do sal

Curiosidades
O sal já foi um artigo precioso, motivou guerras, ergueu impérios 
e estimulou o comércio entre os povos;

O sal está presente em rituais religiosos de d
iver-

sas épocas e civilizaçõ
es;O sal foi usado por gregos, 

romanos, asiáticos e árabes; Nas crenças populares, o sal é um ingrediente obri-
gatório para afastar energias negativas;

Em diversas ocasiões, o sal foi usado como dinhei-
ro. Os romanos pagavam, com sal, parte da remu-
neração dos soldados, o que deu origem à palavra 
salário (do latim "salariu");

Desde a Antiguidade que o sal é 
utilizado pelos homens e é considerado 
um bem muitíssimo precioso;

No antigo Egipto, o sal foi considerado matéria sagrada e era usa-
do como produto sagrado, sendo feitas oferendas de sal aos Deuses;

Os Egípcios usavam igualmente o sal para 
desidratar e embalsamar o corpo dos faraós;

Desde a antiguidade que o s
al é usado  como forma de preservar 

os alimentos: carne, peixe…;

Os romanos consideravam o sal um símbolo de sabedoria e, por 
isso, usavam-no num ritual aos recém-nascidos: derramavam 
sal sobre eles para que não lhes faltasse a sabedoria.

Na Roma Antiga, a principal via de transporte chamava-se Via Sala-ria ou Estrada do Sal;

3.º Ano B

Escola Viva... 1.º Ciclo
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Os Malefícios do sal 
NÓS,                             
SERES HUMANOS,

SAUDÁVEL…

DEVEMOS
FAZER CUIDADO COM O USO EXCESSIVO DO

SAL.
ELE
FAZ

MUÍTO MAL!
AO CORAÇÃO,

AOS RINS,
AOS OLHOS E AO CÉREBRO.

SABIAM?

CUIDADO!
OBEDEÇAM

ÀS REGRAS DE UMA
ALIMENTAÇÃO

3.º Ano B, 
Os malefícios do sal, 

Colégio do Ave, 21 de abril de 2016

Existem quatro estações do ano (primavera, 
verão, outono e inverno) e aquela que vamos 
descrever é o inverno.

No inverno, o tempo é sempre frio e chuvoso. 
Este ano, o inverno tem apresentado dias com 
muita chuva, muito frio e nevoeiro. Em alguns 
dias, até houve trovoada!

Nesta estação do ano, as pessoas 
agasalham-se com roupas muito quentinhas: 
casacos, polares, quispos, cachecóis, gorros, 
luvas, calças grossas, botas, meias-calças, 
camisolas interiores…

Para nos protegermos do tempo que se faz 
sentir, ficamos mais tempo em casa a usufruir 
da lareira, do aquecimento e aproveitamos para 
nos divertirmos em família.

Nesta época, as pessoas costumam ficar 
doentes devido ao frio, ficam constipadas, com 
gripe, com tosse, com espirros e com pingo no 
nariz…atchim!

A natureza também se 
modifica. As árvores ficam 
despidas de folhas, já não 
há flores, há orvalho nas 
plantas, alguns animais 
hibernam, outros animais 
migram para países mais 
quentes e outros ainda 
aguentam cá o inverno.

Nós gostamos desta 
estação do ano, porque 
ela é diferente das outras 
e podemos aproveitá-la 
da melhor forma junto da 
nossa família.

				  
			 
            	

A estação cinzenta

2.º Ano B

Escola Viva... 1.º Ciclo
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No dia 14 de janeiro, nós, os alunos do 4.º ano 
de escolaridade, realizamos uma visita de estudo à 
Casa da Música e ao Museu dos Descobrimentos 
(World of Discoveries), na cidade do Porto, o que 
nos deu a possibilidade de articular e consolidar 
aprendizagens adquiridas nas disciplinas de 
Expressão e Educação Musical e Estudo do Meio.

Na Casa da Música, tivemos a oportunidade 

de, numa visita guiada, explorar algumas das salas 
mais importantes daquela casa. No fim da visita, 
pudemos participar num workshop intitulado Caça 
Sons. Neste workshop, fez-se música! Com uma 
aplicação de telemóvel, compusemos algumas 
músicas, explorando os sons dessa aplicação. 

Também pudemos experimentar posicionar-
nos num determinado espaço da Sala Laranja, 
acionando sensores que reproduziam o som de um 
determinado instrumento musical.

Na parte da tarde, entramos no Museu dos 
Descobrimentos e fomos guiados à exposição 
temporária que celebrava os 600 anos da 
conquista de Ceuta pelos portugueses. De seguida, 
percorremos as salas do museu e deixamo-nos 
fascinar pelas descobertas dos Portugueses!

A visita a este museu terminou com um percurso 
de barco pelas diferentes regiões descobertas 
pelos nossos gloriosos antepassados.

4.º Ano

Visita de Estudo à Casa da Música e ao Museu 
dos Descobrimentos (World of Discoveries)

Foi num cenário pouco provável que os alunos 
do 4.º ano de escolaridade assistiram a uma peça 
de teatro que tem alertado a população para os 
problemas ambientais e percorrido todo o conselho 
de Guimarães: O Teatro Bus. 

O autocarro estacionou à porta do colégio na 
tarde do dia 26 de abril e os alunos seguiram viagem. 
Durante cerca de trinta minutos, neste palco sobre 
rodas, três atores convidaram os passageiros a 
conhecer os danos que o ser humano provoca no 

planeta. Do mesmo modo, procuraram fazer com que a 
plateia interagisse, refletindo sobre comportamentos 
e atitudes para com 
o meio. De facto, 
pequenos gestos de 
todos fazem uma 
grande diferença na 
defesa do ambiente!

Teatro Bus

4.º Ano

Voz à Cultura... 1.º Ciclo
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4.º Ano

Dia Mundial da Música 01 de outubro
Foi com prazer e alegria que os alunos do 4.º 

ano convidaram toda a Comunidade Educativa 
a assistir a uma partilha dinamizada no âmbito 
do Dia Mundial da Música. O espetáculo 
realizou-se no dia 1 de outubro de 2015, no 
Colégio do Ave. Neste evento, participaram os 
alunos do 4.º, 6.º e 8.º anos, numa alusão à 
Música. 

Com a ajuda dos nossos professores 
e ao ritmo das notas musicais, foi possível 
experimentar sensações únicas que vamos 
querer guardar na nossa memória. As palmas 
que, no fim, recebemos fizeram acelarar o 
bater do nosso coração. Música é diversão, 
companhia, é cantar, é dançar, é tocar… 
Música é partilhar!

Foi o nosso primeiro momento desta 
aventura que seria o 4.º ano, enquanto finalistas.

Por sua vez, também se assistiu à 
cerimónia de entrega de diplomas aos alunos 
que integram o Quadro de Honra e o Quadro 
de Mérito do ano letivo 2014/2015. 

Parabéns a todos!

Escola Viva... 1.º Ciclo
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Conhecer, valorizar e preservar tradições
As Janeiras

Ano Novo, Ano Novo,
Ano Novo, melhor ano.
Vimos cantar as Janeiras
Como é lei de cada ano.

Quem diremos nós que está
Em cima dessa cadeira
Viva lá a dona Luísa
Dê-nos uma alheira!

Quem diremos nós que está
No campo de futebol
Viva lá o senhor Rodrigo
Dê-nos um bolinhol! 

Quem diremos nós que está
Mesmo cheia de alegria
Viva lá a dona Helena
Dê-nos boa aletria!

Quem diremos nós que vive
Tão alegre que eu nem sei
Viva lá o senhor Miguel
Dê-nos um bolo-rei!

Quem diremos nós que é
Tão malandro rapazinho
Viva lá o senhor Leandro
Dê-nos o bacalhauzinho!

Quem diremos nós que está
A apertar os cordões
Viva lá o senhor Dinis
Dê-nos uns pinhões!

Quem diremos nós que está
Mesmo a sair da missa
Viva lá a dona Mariana
Dê-nos uma chouriça!

Quem diremos nós que é
Mesmo tão bom rapaz
Viva lá o senhor Jordi
Dê-nos um ananás!

Quem diremos nós que tem 
Tantos e tantos vestidos
Viva lá a dona Bárbara
Dê-nos os mexidos!

Quem diremos nós que sabe
Jogar bem ao dominó
Viva lá o senhor João Nuno
Dê-nos um pão-de-ló!

Quem diremos nós que sabe
Anedotas sem ter fim
Viva lá o senhor Duarte
Dê-nos um bom pudim!

Quem diremos nós quem é
É quem muito bem nos ouve
Viva lá a dona Leonor
Dê-nos a batata e a couve!

Quem diremos nós que sabe 
Imitar bem muitas vozes
Viva lá o senhor Tomás
Dê-nos um cesto de nozes!

Quem diremos nós que ajuda 
A enfrentar monstros medonhos 
Viva lá a dona Olga
Dê-nos a travessa dos sonhos! 

Quem diremos nós que vai
Nesta embarcação ao leme
Viva lá Doutora Isabel
Dê-nos o leite-creme!

Quem diremos nós que está
No cimo das escadas
Viva lá a auxiliar
Dê-nos as rabanadas!

Quem diremos nós que tem
A maior colher de pau
Viva lá a cozinheira
Dê-nos os bolinhos de bacalhau!

Quem diremos nós que está
A assobiar quando passas
Viva lá o senhor Pinto
Dê-nos as uvas passas!

Onde diremos nós que é 
O melhor lugar para crescer
Viva lá o Colégio do Ave
Que nos dá amor e saber!

3.º Ano A

Cantar as Janeiras é uma tradição antiquíssima em Portugal e ainda se faz um pouco por todo o país. 
Consiste no cantar de músicas por grupos de pessoas e tem como objetivo desejar um Feliz Ano Novo. 

Formam-se grupos pequenos ou com dezenas de elementos que cantam e animam as localidades, indo 
de casa em casa ou colocando-se num local central, desejando, de uma forma tradicional, um Bom Ano 
Novo a todos aqueles que os ouvem. 

As músicas utilizadas são, normalmente, já conhecidas, embora a letra seja diferente em cada terra. São 
músicas simples, habitualmente, à volta de quadras simples também.

Em muitas aldeias, esta tradição mantém-se viva, especialmente, no Norte de Portugal, região onde se 
situa a nossa localidade, Guimarães. 

Este ano, no início do 2.º período letivo, após pesquisa e exploração de informação sobre esta tradição 
portuguesa, numa atividade de Escrita Criativa, os alunos do terceiro ano A construíram e cantaram as 
quadras que se seguem.

1.º CicloVoz à Cultura...
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A criatividade pode ser aplicada em qualquer área 
da vida. Ser criativo é think outside the box (expressão 
em inglês que significa “pensar fora da caixa”), ou seja, 
pensar de forma diferente. É ser original, não seguindo 
as normas pré-estabelecidas e nunca imitando o que já 
foi feito milhares de vezes…

A imaginação é a capacidade de representar 
objetos ou acontecimentos ainda não observados. É a 
capacidade de inventar e conceber novas ideias. É a 
capacidade de criar novas situações…

A partir das cartas, selecionadas por todos os 
alunos no material didático  A Arca dos Contos, o grupo 
de alunos do 3.º ano 
de escolaridade, da 
turma B, construíram, 
em grande grupo, um 
texto original e criativo.

A união faz a força

O anão Zacarias era um menino bondoso, que vivia numa 

montanha muito alta e gelada! Vivia com a sua família anã, constituída 

pelo pai Daniel, pela mãe Marisa e pelas irmãs gémeas Susana e Sofia. A 

casa onde viviam era pequena, humilde e acolhedora! Tinha três pequenos 

quartos, uma salinha e uma cozinha, onde brilhava, diariamente, a 

chama da fogueira que aquecia toda a família. Ao lado desta humilde 

casa, vivia o cavalo Relâmpago, debaixo de um grande pedaço de granito em forma de uma cabana. 

Relâmpago era o melhor amigo de Zacarias! Era com ele que Zacarias fazia belas e longas viagens, para 

satisfazer as suas curiosidades, pois era muito curioso! Para além da casa e do pedaço de granito existia, 

também, no cimo da montanha, um poço feito de basalto, onde Zacarias ia buscar água para a sua 

família e para o cavalo Relâmpago.

Um dia, ao amanhecer, Zacarias dirigiu-se ao poço para retirar água para o seu pequeno-almoço. Qual 

não foi o seu espanto quando, ao olhar para o fundo do poço, avistou algo que brilhava como uma estrela! Era 

um relógio de ouro! Logo se apressou a mergulhar, para conseguir alcançá-lo… Ao tocar-lhe, com o dedo 

indicador, o relógio agarrou-se ao seu pequeno pulso, enfeitiçando-o. Desde este momento, Zacarias 

tornou-se num gigante muito forte!

Logo que saiu do poço, Zacarias pegou num alguidar cheio de água, apenas com o seu dedo mindinho, 

e levou-o para casa. Ao chegar à porta de entrada, percebeu que estava demasiado grande e não conseguiu 

entrar! Decidiu, então, chamar pelo seu pai… Toda a família se aproximou, apanhando um grande susto! Ao 

aperceberem-se que era Zacarias, tentaram descobrir o que tinha acontecido. Susana, uma das irmãs gémeas 

de Zacarias, avistou, no pulso do seu irmão, um estranho relógio! Desco-

briu, então, que aquele relógio estava enfeitiçado! A família uniu todas as 

suas forças, conseguindo, com grande sacrifício, arrancar, do pulso 

de Zacarias, o enfeitiçado relógio. Em apenas trinta segundos, Zacarias 

voltou a ser o bondoso anão.

É por isso que, ainda hoje, se diz:

_ A união faz a força!

A união faz a força

3.º ano B, 
A união faz a força, 

Colégio do Ave, 4 de março de 2016 
(texto inédito)

Cartas:
Personagem humana: anão;
Personagem animal: cavalo;
Caraterização: curioso;
Espaço: poço;
Ação: enfeitiçar;
Objeto mágico: relógio;
Palavra-chave: sacrifício.

Material didático usado:

Título: A Arca dos Contos
Autora: Maria Teresa Meireles
Ilustrações: Teresa Lima
Editora: Apenas

1.º CicloEscrita Criativa...
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Vindimas

Os Reis Magos fazem parte das Tradições 
de Natal em quase todos os Países da Europa 
e são figuras que animam os presépios. Gaspar, 
Baltazar e Belchior 
vieram do Oriente para 
conhecer o Menino 
Jesus. Contam as 
lendas que eles eram 
muito ricos e sábios e 
sabiam que, um dia, 
havia de nascer um 
Menino, que seria o 
Salvador do Mundo 
e que, nesse dia, 
apareceria no céu 
uma estrela muito 
brilhante. Quando 
esse sinal apareceu, 
eles puseram-se a 
caminho e foram até 
Belém. Aí, ofereceram 
ouro, incenso e mirra ao Menino Jesus. O ouro 
significa riqueza e é o metal mais valioso; o incenso 
é um perfume que se queima em honra de Deus 
e a mirra é um creme perfumado que serve para 

embalsamar os mortos. 
No intuito de comemorar o Dia de Reis, 

as crianças das Salas dos 3 Anos, 4 Anos e 5 
Anos participaram 
nas Reisadas ao 
Presidente da Câmara, 
que decorreram, da 
parte da manhã, no 
Largo da Oliveira, na 
cidade de Guimarães. 

A tradição 
vimaranense foi, 
assim, mantida 
pelos pequenos 
«reis» e «rainhas» 
vimaranenses, que 
encheram o Largo da 
Oliveira.

Da parte da 
tarde, as crianças da Creche e do Pré-escolar 
presentearam os alunos e funcionários do Colégio 
com a sua Canção dos Reis: “Ó Guimarães, ó 
Guimarães de Cultura e Tradição”! 

Cantar os Reis no Largo da Oliveira

Chegou o Outono e, na Quinta da Eira, em 
Penafiel, com o auxílio dos monitores Dona Poda e 
Zé do Pipo, chegaram também as Vindimas. Assim, 
no dia 8 de outubro de 2015, as crianças dos 4 e dos 
5 anos tiveram a oportunidade de participar numa 
Vindima Artesanal. Deste modo, as crianças das 
referidas salas puderam contactar com a natureza e 
simular os diferentes passos dados na realização de 

uma vindima artesanal: apanhar das uvas, pisar as 
uvas com os pés e girar a prensa para espremer o 
vinho. No final, ainda provaram o sumo das uvas.

No dia 22 de janeiro de 2016, regressaram à Quinta 
da Eira, agora para o engarrafamento. Iniciaram a 
manhã com a realização de um desenho para decorar 
o rótulo da garrafa, colocaram o nome e passaram 
para o engarrafamento e colocação da rolha. 

Tal como na primeira atividade, finalizaram a 
manhã com danças de roda, sempre acompanhados 
por música popular e em grande animação. O vinho que 

vindimaram e engarrafaram trouxeram para casa 
e os papás brindaram às suas aprendizagens 
feitas no Colégio do Ave.

Escola Viva... Pré-Escolar
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No mês de maio de 2016, os pais das crian-
ças da Creche e do Pré-Escolar foram convi-
dados a assistir e a participar na aula aberta 
de Expressão Motora/Inglês, sendo que, este 
ano assumiu um caráter inovador, uma vez que 

o Colégio iniciou o 
projeto o CLIL, que 
pressupõe o ensino 
de Inglês diário nas 
respetivas salas de 
atividade.

No decorrer da 
aula, crianças e pais 
demonstraram uma 
profunda satisfação 
e alegria, sempre 
acompanhadas por 
música e movimen-
to adequado à di-
nâmica da aula em 

questão.

Paralelamente, a presente aula mostrou-
-se de extrema relevância, porque permitiu aos 
pais tornarem-se conhecedores das aprendiza-
gens já adquiridas pelos seus educandos em 
contexto de sala.

Uma iniciativa a repetir já num próximo ano 
letivo.

Aula Aberta de 
Expressão Motora e Inglês

No âmbito da 
Semana da Leitu-
ra, no dia 26 de no-
vembro de 2015, 
tivemos a presença 
da Escritora Cidália 
Fernandes, que veio 
apresentar às crian-
ças dos 2 aos 5 anos 
uma das suas obras 
intitulada "O menino 
que não gostava de 
comer sopa".

A apresentação foi feita através de uma 
dramatização com a ajuda de uma criança e 
duas educadoras. As crianças adoraram e 
compreenderam como a Sopa é essencial 
para o nosso crescimento.

No final da dramatização, as crianças que 
adquiriram o livro tiveram a oportunidade de 
receber um autógrafo da autora. 

Sem dúvida que foi uma atividade muito 
enriquecedora para a faixa etária que foi apre-
sentada!

A Sopa

Creche e Pré-EscolarEscola Viva...
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No dia 25 de maio, pelas 18 horas, realizou-
se a Cerimónia dos Finalistas do 1.º Ciclo, no 
Paço dos Duques, em Guimarães. Este foi um 
momento vivido com muita alegria que ficará 
na história dos nossos alunos, professores e 
familiares do 4.º ano de escolaridade. 

A cerimónia iniciou-se com uma visita 
guiada ao Paço dos Duques. Pais e filhos 
relembraram um exemplo da arquitetura 
senhorial quatrocentista situado na nossa cidade 
de Guimarães, cujo centro histórico se encontra 

classificado pela UNESCO como Património da 
Humanidade.

Posteriormente, os alunos fizeram uma 
Recriação Histórica da Batalha de S. Mamede, 
travada a 24 de junho de 1128. Este trabalho 
surgiu contextualizado na exploração da História 
de Portugal.

Seguiu-se um momento não menos emotivo 
de entrega dos diplomas aos finalistas, 
recordando o percurso de muitas aprendizagens 

e aventuras e reconhecendo 
o empenho e os bons 
progressos de cada um 
dos alunos ao longo do 1.º 
Ciclo. Cantamos a música 
“AL SHLOSHA D’VARIM”, 
de Allan E. Naplan, 
enquanto lágrimas corriam 
o rosto. Finalizamos com um 
momento de convívio que 
deu ainda mais sabor a este 
dia! 

Somos finalistas!

Guardamos o 1.º Ciclo nos nossos corações… 

Escola Viva... 1.º Ciclo



27

“Escuto o meu coração e penso sobre a minha passagem pelo 
1.º Ciclo neste colégio...”

“Tenho o meu coração cheio de carinho!”
 “Adorei a viagem pelo 1.º Ciclo! Aprendi imenso… E diverti-me tanto que nem dei conta que já estava 
a acabar! Fiz novos e bons amigos que guardarei para sempre no meu coração! Guardarei também boas 
recordações de todos os meus professores.”

“Ao longo desta passagem pelo 1.º Ciclo, vivi momentos que jamais esquecerei. Levo no meu coração toda 
a magia da Fada do Sabor do Saber, as aventuras da Árvore Contadora de Histórias, os torneios do 
Farol da Matemática, a ciência do Professor Lamparina… Levo também cada amigo... Hoje sei que 
são muito importantes para mim! Adoro-vos!”

“Agradeço aos meus pais que me têm dado tudo o que preciso, razão do meu sorriso. Para todos, o meu 
abraço!”

 “Eu gostei muito do meu percurso pelo 1.º Ciclo. Foi um grande desafio!”

“Da minha passagem pelo 1.º Ciclo neste colégio, guardo a magia das novas aprendizagens, as amizades 
que fiz, o saber, a criatividade e a dedicação dos meus professores!”

“Obrigada a todos os que me ajudaram a vencer as minhas dificuldades e a crescer!”

 “No meu coração, levo todas as memórias do 1.º Ciclo. Levo o sabor das aprendizagens e a riqueza 
das amizades que fiz ao longo destes quatro anos, no Colégio do Ave. Com a ajuda da professora Eu-
génia e de todos os meus professores, com a presença dos meus amigos e das auxiliares, venci as minhas 
dificuldades e tornei-me mais forte!”

“Aprendi a dar o meu melhor e a ser bondoso e persistente!”

“No meu coração, levo quatro anos de aventura, de alegria, de conhecimento, de sabedoria…”

 “Esta primeira barreira já está ultrapassada e não custou muito, porque, se nos esforçarmos, tudo é 
possível… Até voar se torna possível… Usamos a curiosidade, a confiança, a criatividade...”

“Ainda bem que estou neste colégio… Aqui sinto-me especial!”

“Tenho o meu coração cheio de carinho!”

“Ao longo destes quatro anos, estive rodeado de pessoas fantásticas que fizeram da escola um lugar ma-
ravilhoso, onde me senti sempre bem e acolhido.”

“Ultrapassamos barreiras, vencemos dificuldades, superamos desafios, mas também nos 
divertimos, sentimos o sabor da aprendizagem e o valor da amizade.”

“Barreiras ultrapassadas, objetivos atingidos, uma mala cheia de conhecimento, aventuras, bons ami-
gos… Já está na hora de começar a preparar outra etapa! Adorei o 1.º Ciclo…”

“2.º Ciclo, cá vamos nós! Obrigada a todos!”

1.º CicloEscola Viva...
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Omelete de asas de morcego com baba de aranha 
e larvas

Ingredientes:

- ovos de morcego
- larvas
- baba de aranha
- asas de morcego
- leite de gata preta
- farinha
- sal
- azeite
- pimenta 

Modo de preparação:

- Partir os ovos de morcego para uma taça grande. Guardar as cascas dos ovos.
- Juntar meio litro de leite de gata preta e misturar bem com uma colher de pau.
- Acrescentar cuidadosamente a farinha sem parar de mexer.
- Juntar as asas de morcego partidas em pedaços pequenos. Mexer devagar.
- Temperar com sal e pimenta q.b. (quanto baste).
- Deitar o preparado numa frigideira com azeite e pôr na fogueira durante 20 minutos .
- Quando estiver pronto, pôr numa travessa e deitar 2 chávenas de baba de aranha por cima.
- Decorar com as cascas dos ovos.

Sugestão: Polvilhar com ervas aromáticas a gosto e servir com salada de urtigas e ervas daninhas.

Bom proveito!!!

Receita tradicional das bruxas

Receita de um prato tradicional das bruxas (com 
base na exploração da história “Uma bruxa diferente” de 
Luísa Ducla Soares)

2.º ano A

Escrita Criativa... 1.º Ciclo



 

Professora de História e Geografia
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“No Colégio do Ave, o ano 2016 começou 
com mais uma exposição, inserida no âmbito das 
disciplinas de História e Geografia de Portugal 
e de Geografia, promovida pelos alunos dos 
5.º e 7.º anos que participaram na V edição do 
concurso “Orienta-te”. Os discentes imaginaram 
rosas dos ventos e cata ventos, construíram-nos, 
de forma muito criativa e original, recorrendo 
a materiais alternativos e demonstrando um 
enorme gosto pela reciclagem. Os exemplares 
a concurso puderam ser vistos na entrada do 
Colégio, por toda a comunidade educativa. 

Este concurso pretendeu incentivar os 
alunos para as respetivas disciplinas e valorizar 

o seu interesse na produção de trabalhos 
práticos, contextualizados no âmbito científico e 
programático!”

“Orienta -te“

Os alunos das turmas A e B do sexto ano, 
no âmbito da disciplina de História e Geografia  
de Portugal (2.ºciclo), e em interdisciplinaridade 
com Educação Visual,  realizaram uma 
exposição intitulada  “ A Mulher Republicana “ .

Os alunos de ambas as turmas ilustraram 
factos históricos, em telas, alusivos à 
comemoração da implantação da República, 
em Portugal, datada de 5 de Outubro de 1910. 
Ao longo da realização desde projeto histórico, 
os discentes revelaram grande  entusiasmo, 
interesse, empenho, espírito de iniciativa, 
criatividade e autonomia.

“5 outubro”
Exposições

2.º e 3.º CiclosEscola Viva...



 
 

Professora Célia Carneiro 
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No âmbito da disciplina de  História e 
Geografia de Portugal,  os alunos 6ºano, 
turmas A e B, para comemorarem a Revolução 
do 25 de abril, dando azo à sua criatividade e 
imaginação,  criaram Cravos com mensagens 
alusivas à Liberdade e Democracia, transmitindo 
um cariz democrático e liberalista, sendo estes 
o símbolo desta revolução de 1974.

A atividade realizada com os alunos usou 
uma pedagogia muito acessível e atraente 
do ponto de vista da capacidade de fazer 
surgir o interesse e empenho pelo importante 
acontecimento histórico e político do nosso 
Portugal.

“VIVA O 25 de abril !”

 A exposição “Uma viagem aos mistérios 
e magia do Antigo Egito” foi, uma vez mais, 
desenvolvida pelos alunos das turmas A e B, 
do 7.ºAno, no âmbito da disciplina de História. 
Os alunos direcionaram o seu talento artístico 
para a criação de obras inspiradas na cultura do 
Antigo Egito, por intermédio de várias pesquisas 
em diversos materiais bibliográficos.

Conhecer a história e os mistérios da antiga 
civilização egípcia é viver uma experiência 
única. Toda a comunidade educativa é 
conduzida a uma viagem no tempo e entra em 
contato com a cultura e a arte de uma sociedade 
que fascina e envolve todos num clima de 
saber e grandiosidade. Desde a Antiguidade 
até aos nossos dias, a história desta cultura 

sempre esteve envolta por uma atmosfera 
mística, resultado de uma grande diversidade 
de deuses, mitos, monumentos e personagens 
que marcaram, indelevelmente, a história da 
humanidade.

 “Uma viagem aos mistérios e magia do Antigo Egito”

Professora Célia Carneiro 

Exposições
2.º e 3.º CiclosEscola Viva...
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Exposições
“Dia da União Europeia”

Esteve patente, na entrada do Colégio do 
Ave, desde o dia 
9 de maio, uma 
Exposição come-
morando o Dia da 
União Europeia. 

Esta exposição 
insere-se no âmbi-
to da disciplina de 
Geografia. 

Os trabalhos 
realizados pelos 
alunos do sétimo 

ano, turmas A e B, com o tema “A Arte na 
U.E.”, demonstra-
ram empenho e 
sentido artístico, 
com informações 
desde a música; 
pintura; literatu-
ra; arquitetura e 
escultura nos di-
ferentes estados-
-membros.

Professora Paula Correia

Halloween
Uma noite de terror no Colégio do Ave... 

Decoração fantástica, ambiente assustador... 
Fantasias e máscaras aterradoras... Algumas 
bem reais! Diversão, alegria, convívio, 
música e dança foram o mote para uma noite 
bem passada, tanto para alunos como para 
professores.

Departamento de Línguas

2.º e 3.º CiclosEscola Viva...
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Mais tarde, participaram em workshops de 
Geologia, na Universidade do Minho, simulando 
rios e compreendendo a essência das energias 
renováveis.

Foi assim este início de ano, repleto de novidade e ação. Um frenesim 
de ideias e atividades animou cada dia! A dinâmica foi muita e bastante 
diversificada.

Ao longo do ano, os alunos do 10.ºA participaram em inúmeras e 
enriquecedoras atividades.

Logo no início, 
exploraram os céus, 
numa sessão de 
astronomia, e partilharam 
esse momento com 
turmas de outras escolas.

Era final de ano e o futuro espreitava 
desafiador…
Um novo caminho havia a traçar!
A Família cresceu,
E novos sonhos havia a desenhar!

Nasce o Secundário!

Nasce o Secundário!
Abre-se a paleta dos Horizontes!
Professores, alunos, comunidade,
Encetam esforços na nova 
empreitada!

Os alunos, pioneiros,
Abrem caminho para “os mais novos irmãos”.
Passo a passo, gesto a gesto,
Estreitam laços, experienciam emoções, constroem 
conhecimento, ditam a evolução!

Escola Viva... Secundário
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Seguiram viagem, e deslizaram na neve! As 
quedas aconteceram, mas no fim todos vence-
ram!

Nas aulas, simularam dobras e falhas, ex-
traíram pigmentos, dissecaram animais…

Visitaram outras escolas, participaram nas 
olimpíadas e assistiram a peças 
de teatro.

Em Março, afirmaram-se no 
Parlamento Jovem, e que orgu-
lho na sua representação!

Francisca Pinho Campos

No espírito do Natal, personalizaram prendas e dedicaram-nas 
aos seus amigos.

Em Janeiro, vestiram a pele de cirurgiões e exploraram o “ABC da 

E entretanto cresceram!…
Agora com mais garra e noção,
Novos caminhos abrirão,
Pois, por certo…
Novos desafios encontrarão!

Escola Viva... Secundário



 

 

 

34

A promoção e o apoio de projetos desportivos, de valor formativo e educativo 
inquestionável, são também responsabilidade de escolas e outras instituições de ensino. 
Neste contexto, o Colégio do Ave e o Clube Desportivo Xico Andebol têm desenvolvido 
um protocolo de cooperação, no sentido da promoção e apoio ao desenvolvimento 
desportivo, junto da população estudantil. 

Desporto para todos...

2010 / 2011

2012 / 2013

2011 / 2012

O Andebol no Colégio do Ave – Retrospetiva
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Culminou, neste ano letivo, com a adesão de mais de 50 alunos do 3.º, 4.º, 5.º e 
6.º, na formação de uma equipa de infantis feminina, duas equipas de bambis e duas 
equipas de minis e na participação em vários Festands, campeonatos, torneios e no 
Encontro Nacional da modalidade. 

Professores de Educação Física:
 Pedro Fernandes e Vítor Pereira

2013 / 2014

2015 / 2016

2014 / 2015

O Andebol no Colégio do Ave – Retrospetiva
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Na passada quarta-feira, dia 9 de março, 
a Drª Ângela Pereira, consultora de exames 
da Universidade de Cambridge esteve no 
Colégio do Ave a dinamizar uma sessão de 
esclarecimento sobre os exames da mesma 
universidade. A sessão incidiu maioritariamente 
na explicação aos pais sobre a importância de 
se fazer um “Young Learner Exam” (de nível 
STARTER, MOVERS ou FLYERS), uma vez que 
estes níveis iniciais representam os “alicerces” 
para uma boa preparação destes exames e, 
além de dotar os alunos de competências base 
importantes, ajudam a construir com sucesso 
o seu percurso linguístico, já que chegam a 
dar uma vantagem de dois níveis linguísticos 
comparativamente ao inglês dos programas do 
ministério da educação.

Assim, espera-se que os alunos que 

frequentam as aulas de preparação de exame 
e da Academia de Inglês – Cambridge English 
– possam estar mais preparados para o 
mundo global e tenham mais competências 

e ferramentas linguísticas para fazer face às 
demandas do mundo do trabalho, cada vez mais 
universal e competitivo.

Exames da Universidade de Cambridge 
consultora de visita ao Colégio do Ave

Num ano muito atarefado com  projetos de 
varias dimensões, o nosso projeto Recicl'Ave 
ainda tem muito para dar! O Colégio participou, 
então, nos seguintes projetos:

- Pilhão vai à Escola - recolha de pilhas em 
troca de pontos/prémios
- Concurso mini pilhão (decorar mini pilhões 
com materiais reciclados)
- Escola Eletrão - recolha de lâmpadas  e 
electrodomésticos usados
- Concurso Presépios Reciclados (Resinorte)
- Resíduos a Peso da Resinorte (recolha 
semanal de plástico/metal)
- Campanha solidária: papel em troca de 
alimentos.
 

Vamos juntar forças para mais um ano verde 
e ecológico no Colégio do Ave! Sílvia Dias

Fran Seftel

RECICL´AVE

Escola Viva...
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O 10º ano foi bastante exigente e trabalhoso, 
no entanto, foi também o começo de uma nova eta-
pa e de uma nova realidade, que se iniciou com a 
escolha do curso que iria orientar a nossa formação 
profissional. 

Sendo este um ano importante e decisivo, uma 
vez que é a base de tudo aquilo que iremos alcan-
çar futuramente, a escolha da instituição onde o 
nosso percurso ao nível de secundário iria iniciar 
era um fator relevante. Posso já dizer que não me 
arrependi da escolha que fiz, dado que consegui al-
cançar os objetivos que tinha definido no início e 
que este colégio não só me proporcionou um maior 
crescimento ao nível académico como ao nível pes-
soal. De facto, apesar de sermos uma turma pe-
quena, somos todos muito unidos e partilhamos 
experiências únicas ao longo do ano. Além disso, 
fomos acompanhados por professores que se mos-
traram sempre muito disponíveis para nós, a todos 
os níveis, e que contribuíram imenso para o nosso 
sucesso escolar. 

Senti uma enorme diferença do 9º para o 10º 
ano. Na verdade, os conteúdos são cada vez mais 
complexos e extensos e exigem uma maior con-
centração e trabalho da nossa parte. Além disso, 
a componente prática assume grande destaque e 

importância, uma vez que 
é através dela que conse-
guimos aplicar aquilo que 
aprendemos na teoria. 
Contudo, o secundário não 
exige apenas um desenvol-
vimento e aprofundamento 
dos conhecimentos científi-
cos, mas também é neces-
sário um grande crescimen-
to a nível pessoal e mental, 
dado que é a partir deste 
ano que começamos a re-
velar a nossa personalida-

de e maturidade para enfrentar anos tão decisivos 
como estes são.

Por fim, apesar de este ter sido um ano difícil, 
penso que as atividades e visitas de estudo reali-
zadas foram motivantes, pois é através delas que 
despertamos interesse em certas áreas e, como a 
escola não se limita apenas à componente teórica, 
a realização de viagens como a ida a Manzaneda 
surge como uma recompensa do esforço e incen-
tivo para continuarmos a trabalhar. De facto, com 
esforço, dedicação e muito trabalho conseguimos 
alcançar os nossos objetivos.

Marta Mota, 10.º A

Quando tínhamos 
cinco anos, pergun-
taram-nos o que que-
ríamos ser quando 
crescêssemos. Respon-
demos coisas como as-
tronauta, presidente ou, 
no meu caso, princesa. 
Quando tínhamos dez 
anos, perguntaram-nos 
de novo. Respondemos 
estrelas de rock, cowboy 
ou, no meu caso, volun-
tária num país africano.

Mas, agora que entramos no secundário, que-
rem uma resposta séria. Mas será que nós sabe-
mos qual é essa resposta?

A entrada para o ensino secundário é um gran-
de passo. Para muitos, significa mudar de escola, 
sair da nossa zona de conforto, conhecer pessoas 
novas.

Como em tudo na vida, a “chave” para tornar o 
ensino secundário numa experiência espetacular é 
equilíbrio. Equilíbrio implica articular o estudo com 
socialização. Implica saber articular as saídas com 
os amigos e os exames nacionais. Implica saber 
conciliar a saúde com as festas e com o estudo.

Assim sendo, não nego que o grau de dificulda-
de do ensino secundário seja muito maior do que o 
do ensino básico, mas, com o apoio de todos (pro-
fessores, pais, colegas), tudo se consegue.

Mas o ensino secundário é mais que estudo. 
Sim, é verdade, temos de estudar… e estudar… e 
estudar. Esta é, também, a altura de cometermos 
alguns erros de vez em quando, de apanharmos o 
comboio errado e acabarmos perdidos em algum sí-
tio, de nos apaixonarmos, de mudarmos de ideias, 
de mudarmos de ideias outra vez…

Deste modo, um dia, quando nos perguntarem 
o que queremos ser, não vamos ter que supor.

Nós saberemos. 

Maria Fernandes, 10.º A  

“O que queres ser quando fores grande?”

Tempo para a escrita
Escrita Criativa... Secundário
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Meus Príncipes e Princesas,
Hoje, celebramos o vosso Momento de 

Finalistas… 
Foi há cinco anos atrás que tive o privilégio 

de convosco iniciar um novo grupo, uma nova 
sala de meninos e meninas, aos quais, pouco 
a pouco, me fui afeiçoando, fui conhecendo, 
fui-me entregando de corpo e alma e que, 
rapidamente, se mostraram cada vez mais 
crescidos face àqueles que os rodeavam. 
Como vossa Educadora, quero reforçar o 
imenso orgulho que sinto por vós, pelas 
conquistas realizadas nesta grande etapa do 
vosso desenvolvimento, por se terem tornado 
os meninos e meninas cada vez mais crescidos 
que hoje são, por todos os conhecimentos que, 
entusiasticamente, conquistaram ao longo 
destes cinco anos. E, tal como “a noite que 
sempre se tornará dia�, também vocês foram, 
ao longo destes cinco anos, o centro da minha 
vida profissional e pessoal, durante a qual 
desejei que crescessem em conhecimento, em 
amizade, em partilha e vitórias conquistadas. 
De cada um de vocês guardarei, para sempre, 

na minha memória e no meu coração, os 
sorrisos, os traços, as virtudes, os caprichos, os 
carinhos, os beijos e abraços, que foram muitos 
ao longo destes anos� Convosco aprendi que, 
por vezes, é “preciso perder para depois se 
ganhar e mesmo sem ver Acreditar!� Agora que 
vos vejo prestes a iniciar um novo ciclo, desejo, 
do fundo do meu coração, que sejam sempre 
capazes de ultrapassar os obstáculos com que 
se possam deparar; de encarar a vida como 
um desafio constante, pleno de estímulos e 
alegrias a conquistar; de exaltar as vitórias que 
irão abraçar e, principalmente, viver a riqueza 
que a Vida tem para vos dar. Porque sei que 
o melhor de cada um de vós ainda está para 
chegar� e cada passo que derem em frente, 
caminhando sem medo de errar, vos conduzirá 
a um Destino repleto de conquistas pessoais 
e profissionais. E, acima de tudo, desejo que 
sejam muito, muito, muito… Felizes! 

Um beijo do tamanho do Mundo, repleto de 
carinho, de amizade e de amor que tenho por 
todos vós! 

Momento de finalistas!

Já com saudades, 

da vossa para sempre 

Amiga Educadora Cláudia 

Campos. 

Nunca vos 
esquecerei!

Escola Viva... Pré-Escolar
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Colégio do Ave reuniu mais de 300 
convidados num Jantar Medieval, no Museu 
Martins Sarmento, em Guimarães

   O Museu Martins Sarmento, em 
Guimarães, foi palco de um Jantar Medieval, 
organizado no âmbito do Clube de História 
do Colégio do Ave,  dia 13 de maio. O espaço 
foi preparado a preceito para receber mais de 
300 convidados da comunidade educativa, 
com ementa, danças, músicas, poesias, roupas 
tradicionais, adereços e muita animação da 
época, que proporcionou, aos presentes, uma 
memorável noite histórica do século XIII.

  A adesão ao evento pedagógico foi 
notória, desde o primeiro dia da sua divulgação, 
e a organização evidenciou que é sempre 
agradável ver que a maioria dos alunos, pais, 
encarregados de educação e colaboradores 
do Colégio do Ave aderem a este género 

de iniciativas educativas, o que significa que 
o entusiasmo que nutrem pelas atividades 
educativas são perfeitamente respeitadas 
pelo Projeto Educativo da Instituição de 
Ensino. 

Um Agradecimento Especial a todos os 
que estiveram presentes e colaboraram no 1º 
Jantar Medieval do Colégio do Ave !!!! 

Obrigado, Associação de Pais do 
Colégio do Ave pela entre ajuda e excelente 
momento de dança e música que nos 
proporcionaram neste evento histórico !!!!

Para o próximo ano letivo, estaremos, 
garantidamente, a festejar mais um momento 
histórico! 

Jantar Medieval

Professora responsável, 
Célia Carneiro

Escola Viva... 2.º e 3.º Ciclos
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Dia do Pai
Pai, meu pai,

Se és o meu oceano

Serei o teu sal.

Se somos o céu, 

Então o nosso amor é infinito.

Se és as nuvens que vejo,

Serei a tua chuva.

Olho agora para o nosso percurso

E vejo ao fundo um barco,

Um barco grande e branco 

que navega e corre a beleza e a doçura 

Das tuas palavras.

Vejo o teu rosto a pintar o mar,

A luz dos teus olhos a refletir na areia,

O teu amor a correr-me nas veias

Quando entro na água salgada e fria,

Mas sei que o teu amor é

De tal modo enorme que, quando entro, 

Uma sensação quente me sobe e protege

Do resto do mundo!

Maria João Mota, 7.º B

2.º e 3.º CiclosEscola Viva...
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Querida Mãe, 
És a luz da minha vida,
O brilho que me fascina!

O teu olhar fresco e doce
Adoça o meu coração,
E as tuas palavras
São a minha inspiração!

Dia da Mãe

Quando te vejo,

Sinto o meu amor.

Numa noite de luar

Alcanço o teu olhar!

A imensidão do mar,

As ondas a navegar

Não dão para medir 

O amor que sinto por ti!.

Sem ti

O mundo não existiria,

Pois é o calor do teu corpo

Que ilumina cada dia!

Vou acabar este poema

Com uma grande emoção

Não há palavras para descrever 

O teu sorriso e paixão.

Catarina Cruz, 7.º B

2.º e 3.º CiclosEscola Viva...
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As dinamizadoras,
Prof. Carina Silva e Prof. Elsa Barbosa 

A “Semana da Saúde”	  decorreu entre os 
dias 18 a 23 de abril. Foi uma semana animada, 
onde se realizaram diversas atividades, cujos 
temas foram ao encontro de uma vida mais 
saudável, mais consciente e mais interventiva. 
Foram realizados workshops sobre “Massagens 
para Bebés” e “Suporte Básico de Vida”, uma 
ação de sensibilização sobre “Cuidados a ter 
com o Sol e cuidados com a pele acneica”, 
palestras sobre “Obesidade, uma realidade 
do presente. Comer bem, crescer saudável”, 
“Os malefícios do sal”, “Cá entre nós … 
Diálogos sobre a sexualidade”, um seminário 
sobre “Perturbação da hiperatividade e défice 
de atenção. Desmitificar o diagnóstico e o 
tratamento”. Foram ainda realizados rastreios 
auditivos e podológicos. 

Para terminar a semana da forma mais 
saudável possível, realizou-se uma caminhada 
pela Penha, onde os participantes desfrutaram 
de belíssimas paisagens, proporcionando-se um 
convívio muito agradável e salutar entre todos.

Foi uma semana que permitiu a todos os 
intervenientes e participantes repensar os 
seus hábitos diários, recebendo informações e 

experiências que contribuíram para adotarem 
um estilo de vida mais saudável e poderem ser 
cidadãos mais ativos e participativos, que se 

preocupam com o seu bem estar e com bem 
estar de terceiros.

Semana da Saúde no Colégio
Escola Viva...
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Este ano, não nos escondemos atrás de 
uma máscara!

Desmascaramos a nossa cabeça e 
mostramos o que ia dentro dela!

Com a nossa criatividade, construímos 
um adereço fantástico e carnavalesco que, 
no dia de CARNAVAL no Colégio, dia cinco 

de fevereiro, usamos na nossa cabeça.

Como suporte, REUTILIZAMOS: um 
chapéu, uma cartola, um capacete, um 
garrafão, uma caixa, um balde, um vaso...

No dia cinco do mês de fevereiro, vestimo-
nos de preto e trouxemos alegria! Mostramos 
que, na nossa cabeça, há muito mais do que 
fantasia!

Como?
	 Naquela bela tarde de sexta-feira, nós, 

os alunos do terceiro ano B, juntamente com 
todos os nossos colegas do Primeiro Ciclo, 
realizamos um magnífico desfile de Carnaval!

	 Este tão esperado desfile de Carnaval 
contou com a imaginação e criatividade de 
todos os alunos do Primeiro Ciclo, que não se 
pouparam a esforços para construírem o mais 
elaborado chapéu!

	 Com toda a variedade e beleza dos 
chapéus, saímos do colégio e desfilamos 
até ao Parque da Nossa Senhora da Luz, 
partilhando magia e alegria com todos aqueles 
que connosco se cruzavam…

	 Ao longo do desfile, fomos lançando 
serpentinas, tocando cornetas, apitando, 
saltando, rindo, cantando, brincando, enchendo 
balões… Ficamos todos descabeçados!

	 Apesar de esta euforia nos ter deixado 
um pouco cansados, chegamos ao Parque 
da Nossa Senhora da Luz bem animados e 
divertidos! Lá, aproveitamos para descansar, 
brincar e partilhar os chapéus entre os nossos 
colegas das várias turmas… Que risota!

	 Depois desta aventura carnavalesca, 
regressamos ao colégio, lanchamos e 
continuamos a festejar…   

O CARNAVAL na nossa CABEÇA!

3.º ano B, 
O Carnaval na nossa Cabeça, 

Colégio do Ave, 5 de fevereiro de 2016

Escola Viva... 1.º Ciclo
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Como tem sido habitual, no âmbito das 
disciplinas de Espanhol, Educação Visual e 
Educação Física, este ano letivo, realizou-se, 
uma vez mais, a viagem dos oitavos anos a 
Barcelona.

A aventura começou numa madrugada 
fria de janeiro, onde não houve lugar para 
o cansaço… A vontade de descobrir novos 
caminhos, conhecer novas culturas era 
grande, pelo que todos os alunos e professores 
embarcaram cheios de expectativas.

Nos dois dias que passámos na cidade, 
conhecemos locais cheios de arte e história 
e Cristóvão Colombo apontou (de longe) o percurso 
que nos fez conhecer monumentos como o Parc 
Guell, o Museu de Arte da Catalunha, o Museu 
Picasso, a Sagrada Família, entre outros locais.

Viajámos no tempo e vimos o percurso de 
criação de Gaudi, que, depois, pudemos comprovar 
nas ruas e avenidas da imensa e maravilhosa terra 
catalã.

A  dourar esta visita, somaram-se as experiências 
que vivemos juntos e as partilhas que completaram 
o livro das nossas recordações.

Como sempre, foi um momento em que 
estreitámos e consolidámos laços de amizade e que 
nunca esqueceremos.

Professores Cláudia Atilano, Marta Leitão e Vítor Pereira

Barcelona

8.º Ano  

Paris
O final do 3.ºciclo do Ensino Básico é um 

momento importante na vida de um estudante. É o 
culminar de vários anos de trabalho, de estudo… É 
o culminar de um período, dando lugar a uma nova 
fase…

Os nossos alunos do 9.ºano estão prestes a 
voar mais alto - para o ensino secundário – mas, 
antes receberam o merecido descanso, embora 
breve, de uma viagem a Paris.

Durante três dias, alunos e professores 
puderam visitar a cidade das luzes e os seus 
monumentos mais marcantes. A vista da Torre 
Eiffel abriu o apetite, o passeio de Bateau Mouche 
pelo Sena fez-nos mergulhar na cultura francesa e 

querer alargar horizontes.
Por outro lado, os acontecimentos trágicos do 

final do ano também foram motivo para reflexão. 
A mistura de nacionalidades tão visível nas ruas, 
a passagem por locais marcados pelo terrorismo, 
como o Estádio de França, mostraram-nos a 
importância de momentos como os que vivemos, 
de amizade e alegria.

E foi num ambiente de entusiasmo contagiante 
que passamos um dos dias, viajando no mundo da 
fantasia, sentindo-nos crianças… na Disneyland 
Paris. 

Por fim, retemperamos forças e regressamos 
para a reta final deste ano letivo…

Visita de Estudo 
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O melhor ambiente para a aprendizagem 
é aquele que leva os alunos para fora da sala 
de aula e os transporta para a realidade de 
determinado cenário, para as vivências de uma 
época, para a ambiência de um autor, para a 
envolvência de uma obra, para o contexto de 
personagens aparentemente sem rosto.

Ora, precisamente com esta intenção, com 
o propósito de levar os alunos a presenciarem 
“in loco” obras lidas e analisadas na aula, 
o Departamento de Línguas caminhou em 
direção a Braga para assistir, com as turmas 
dos sétimos e nonos, às peças “Leandro, rei 
de Helíria” de Alice Vieira, e “Auto da Barca do 
Inferno” de Gil Vicente, respetivamente.

Como seria de esperar, os alunos 
apreciaram a experiência, criticaram atuações e 
compararam “realidade” e “fantasia”. A verdade 
é que, concentrados, riram instintivamente 
com os atores, apontaram falhas, realçaram 
qualidades e comentaram que o que 

visualizaram superou as expectativas criadas 
aquando da abordagem da obra. 

Ficou, assim, a certeza de que as palavras 
ouvidas e dramatizadas dentro de quatro 
paredes ganharam asas, alcançaram novos 
horizontes e proporcionaram aos alunos a 
viagem até culturas tão longínquas, mas tão 
nossas. De facto, não só Leandro e o seu 
Bobo nos mergulharam no tempo da realeza, 
como também o Anjo e o Diabo vicentinos nos 
conduziram até ao Portugal quinhentista que 
tanto nos marcou como povo.

Que as peças assistidas tenham dado 
vontade aos nossos alunos de serem sempre 
os protagonistas deste grande teatro que é a 
vida, que os tenha encorajado a pisar grandes 
palcos e que tenham sempre casa cheia que 
os possa aplaudir durante as várias cenas que 
terão que representar.

O teatro na aprendizagem

Departamento de Línguas

No dia 6 de maio, o escritor Ricardo Frade 
esteve no nosso colégio a apresentar o seu 
livro «Pé descalço». A apresentação destinou-
se aos alunos do nono ano, que participaram 
com entusiasmo, mostrando a curiosidade que 
os caracteriza.

O encontro durou cerca de uma hora e 

meia e a partilha de experiências vividas pelo 
escritor levou à reflexão sobre a relatividade 
dos bens materiais, a importância das relações 
humanas e a solidariedade.

O livro, que tem o prefácio escrito por 
Sua Excelência o Presidente da República, o 
Professor Marcelo Rebelo de Sousa, cativou 
a audiência pela simplicidade da escrita, mas 
foi o seu autor que, com a sua vivacidade 
contagiante levou os alunos a perceber que 
a sua realidade é muito distinta da realidade 
daqueles que nada ou pouco têm.

A nós, leitores (professores e alunos), cabe-
nos agradecer a presença e aguardar por uma 
nova visita, repleta de aventuras e sempre com 
um objetivo maior.

Departamento de Línguas

Apresentação do livro 
«Pé descalço», de Ricardo Frade

2.º e 3.º CiclosProjetos...
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Ir de Música ao Colégio do Ave
Vestimo-nos de sons. Muitos sons. 

E música. Música bem eclética, mesmo por vezes 
contra a corrente dos ouvintes em geral. Função nobre e 
perigosa: a de levar Música ao Colégio do Ave. 

Ousámos, repetidamente, comemorar estes fluxos de 
música a 1 de outubro: o Dia Mundial da Música. Nesse 
dia, arriscámos unir quatro turmas do 4.º ano e 6.º ano com 
a música dos Dead Can Dance, celebrando a importância 
da música junto da comunidade educativa através de uma 
dinamização de expressão corporal e instrumental.

Fomos de Música ao Natal. 
Com a tradição e a irreverência. Na Cantata de Natal, 

as crianças da Creche e Pré-escolar entoaram várias 
canções, ajudando a contar a história de uma Ceia de Natal 
com toda a família, muitas prendas e, claro, o Pai Natal. A 
esta tradição levámos, em provocação, a quietude musical, 
com um tema composto para o propósito e interpretado 
pelas crianças do 1.º Ciclo. A bateria, a guitarra, o piano e 
o violino levaram igualmente a Paz e os sons do Natal no 
Concerto de Natal realizado numa daquelas noites frias. 
Aí, os alunos não mostraram talentos. Comunicaram pela 
música.

Fomos do Colégio do Ave à (Casa da) Música. 
Conhecemos um espaço de referência musical a nível 

nacional e mundial e aprendemos, com os formadores do 
Workshop, a fazer música rock com sensores e a fazer 
silêncio musical com os iPhones...

Fomos de música à formação de professores. 
A divulgação da plataforma www.cantarmais.pt  

juntou as equipas docentes e não docentes do Colégio 
do Ave num Workshop com vista a aumentar o leque 
estilístico de repertório musical junto das crianças.

Fomos de Música ao Dia do Pai e Dia da Mãe. 
Continuamos a celebrar a importância destes dias 

junto da comunidade educativa através da interpretação 
de uma canção original, preferencialmente acompanhada 

por alunos nos diversos instrumentos. Quando não 
optamos por esta via, escolhemos música de referência 
como aconteceu com a dinâmica do 5º ano quando se 
apresentou ao som do tema da 7ª Sinfonia de Beethoven.

Fomos de Música às famílias. 
Este projeto, que já fez 10 anos, contou com a 

dinamização dos professores titulares do 4.º ano e os 
professores coadjuvantes de Expressão e Educação 
Físico-Motora e de Expressão e Educação Musical, que 
se  organizaram no sentido de criar um momento de 
partilha de competências e também de convívio desportivo 
e musical entre todos. O momento superou todas as 
expectativas. A Música faz-se de transparência e partilha. 
Todos os anos - e desde o Ensino Pré-escolar ao 1.º Ciclo 
– educadoras de infância, professores titulares dos 4.º 
anos e professores especialistas de música e educação 
física convidam as famílias a participar nas aulas abertas. 

Fomos de Música a todas as Atividades 
Extracurriculares em março. 

O Sarau das Atividades Extracurriculares espelha um 
momento de partilha de diversas atividades que o Colégio 
do Ave proporciona aos alunos inscritos.  E a música foi 
ao Ballet, à Dança Contemporânea, às demonstrações de 
Judo e Futebol e à sonoplastia do English Club e Teatro. 

A Música também se convidou a si própria. 
Mimou-se. Pela importância que o Colégio do Ave e as 

famílias depositam na aprendizagem de um instrumento 
musical, realizou-se, pelo segundo ano consecutivo o 
Sarau de instrumentos musicais. De violino, guitarra 
e bateria na primeira parte e piano na segunda parte. 
Assistimos, pela longevidade de aprendizagem de alguns 
alunos, a virtuosas interpretações em autênticos hinos à 
música.

Fomos de Música ao fim de ano letivo. 
Optámos por lembrar e celebrar compositores que partiram 
recentemente. Oferecemos, entre outros, temas de David 
Bowie e Prince. A dançar e com um beijo para todos.

Pedro Filipe Cunha
Professor de Expressão e Educação Musical

Música no Colégio...
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É com sorriso aberto e sincero que 
recebemos, em nossa casa, pessoas que muito 
têm para nos ensinar. É com abraço pronto 
que servimos, em nossa casa, todos aqueles 
que trazem histórias para 
partilhar. 

Foi exatamente desta 
forma que o Colégio, 
a nossa casa, esperou 
a chegada do escritor 
Pedro Chagas Freitas que 
“prometeu falhar”, mas não 
desiludiu…

O entusiasmo e 
a motivação foram 
imediatamente notórios, 
a curiosidade não tardou 
a aparecer, as perguntas 
saltaram, entretanto, das 
mentes sedentas, a satisfação fechou a 
apresentação. 

A verdade é que todo o auditório presente 
nesta conversa (exatamente, nesta conversa) 
ouviu, assimilou, aprendeu verdadeiramente 
e, como tal, sem se aperceber, cresceu. 
Aliás, impossível mesmo era não crescer, 
pois várias foram as lições que este escritor 

bem vimaranense transmitiu em jeito de 
homem experiente que aconselha os jovens 
a falharem, a darem o melhor de si mesmos, 
a errarem, mas a acreditarem em si próprios 

com a força do Adamastor.
Mais: enquanto homem 

das letras deu-lhes um 
tesouro, precioso, único: 
a certeza de que todos 
sabemos escrever. Ponto. 

E, ainda que alguns 
sorrisos se tivessem rasgado, 
alguns olhares se tivessem 
cruzado, o grito de Ipiranga 
foi dado novamente: a escrita 
está mesmo ao alcance de 
todos. 

O Ronaldo, como todos 
os futebolistas de rua, não 

nasceu a saber jogar futebol. Quando jovem, 
dava uns toques na bola…O que o fez ser o 
melhor? O treino, a prática, ser o primeiro e o 
último a chegar e a sair ao e do recinto…

Acham que é preciso dizer mais?
Obrigada, Pedro. As portas da nossa casa 

abrir-se-ão sempre que queira cá vir.

Pedro Chagas Freitas

Departamento de Línguas

Inserido num tema, já de si muito 
íntimo e familiar, os alunos brilharam numa 
apresentação singular, original e com muito 
amor.

Cada poema recitado, cada 
música interpretada, cada 
apresentação feita encheram a 
sala de um ambiente harmonioso, 
numa troca intrínseca entre todos 
os intervenientes, pais, alunos e 
professores.

Quando nada o fazia prever, 
com surpresa, principalmente, 
dos pais, os nossos alunos, mais 
uma vez, representaram este 
momento de uma forma exemplar, 
que nos fez sonhar e voar. Todos 

se envolveram neste projeto com força, com 
carinho e com imenso querer, tornando o 
espetáculo, realmente, único. 

Sarau Natalício das Línguas

Departamento de Línguas

Projetos... 2.º e 3.º Ciclos
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O que é ser especial? 
O termo Educação Especial refere-se apenas 

a um conjunto de recursos que a escola e as 
famílias devem ter ao seu dispor para poderem 
responder mais eficazmente às necessidades de 
um aluno com NEE. Recursos esses que, de uma 
forma interdisciplinar, irão possibilitar desenhar 
um ensino cuidadosamente estruturado/
organizado, orientado para as capacidades e 
necessidades desse mesmo aluno.

Todas as crianças, independentemente das 
suas diferenças, têm direito a uma educação 
capaz de responder às suas necessidades. 
E é na diferença de cada criança que brota a 
relação, a partilha, a igualdade e o respeito. É 
no reconhecimento da diferença que sabemos e 
sentimos fazer parte de um todo.

Assim, no dia três de dezembro de dois mil 

e quinze, no âmbito da Educação Especial, o 
Colégio do Ave comemorou, mais uma vez, o 
Dia Internacional da Pessoa com Deficiência. 
Tivemos como convidados dois elementos da 
ACAPO (Associação dos Cegos e Amblíopes 
de Portugal) de Braga que promoveram, junto 
dos nossos alunos do 1.º e 2.ºciclos, uma ação 
de sensibilização para a especificidade da 
Deficiência Visual, com uma parte teórica onde 
explicaram o que é a deficiência visual; o que 
vê uma criança com Deficiência Visual; como 
escreve; como se desloca e material por ela 
usado. E, de seguida, uma parte mais prática 
com Jogo das Texturas; Jogo da Memória 
Olfativa; Travessia Perigosa e Caixa Mistério.

“Quem ensina aprende ao ensinar, e quem 
aprende ensina ao aprender.” (Paulo Freire, 
1996)

Professora de Educação Especial
Sílvia Dias

Escola Viva...
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Ensino Precoce do Inglês e Projetos 
Inovadores - Visita Especial

Colégio do Ave foi escolhido como 
modelo para investigação Académica na 
área do Ensino Precoce do Inglês e Projetos 
Inovadores

Sandie Mourão, professora/investigadora/
oradora/ colaboradora na elaboração dos 
currículos e manuais, esteve no Colégio do Ave 
para observar algumas sessões de Inglês no 
âmbito do projeto IntegratEnglish com os alunos 
do pré-escolar para o seu trabalho de pesquisa 
e de investigação sobre o Ensino Precoce de 
Línguas Estrangeiras, neste caso, o inglês.

Sandie ficou agradavelmente 
surpreendida com a qualidade das atividades 
que estão a ser desenvolvidas no Colégio 
do Ave para esta faixa etária; transmitiu 
às educadoras que o projeto estava muito 
bem estruturado e deixou ainda algumas 
sugestões para o otimizar, como a criação de 
um cantinho do inglês em cada sala de aula 
para estimular e desenvolver a autoconfiança 
e a aprendizagem de forma autónoma 
da língua, além de dar a possibilidade às 
crianças de experimentarem, tocarem e 

livremente explorarem os materiais dedicados 
ao estudo da língua inglesa.

Por todas estas razões, a visita da 
Professora Sandie Mourão ao Colégio do 
Ave foi uma experiência muito positiva para 
alunos e professores que puderam trocar 
ideias, experiências e ainda contribuir para 
a investigação de ponta que está a ser feita 
em Portugal na área dos projetos CLIL/
BILINGUISMO e ensino avançado e precoce do 
Inglês.

Marlene Cunha
Fran Seftel

Colégio do Ave colabora na recolha de 
alimentos para o Banco Alimentar

Mais uma vez, o Colégio do Ave parti-
cipou na campanha nacional da recolha de 
alimentos no supermercado Pingo Doce em 
Guimarães, nos dias 28 e 29 de maio.

Parabéns a todos os participantes pela 
solidariedade demonstrada. Apesar do dia 
chuvoso, muitos foram os que não viraram 
as costas ao desafio de ajudar quem mais 
precisa.

Vamos unir forças e não se esqueçam 
que o Colégio do Ave estará presente nova-
mente em novembro deste ano para apoiar 
esta causa.

Juntos, conseguiremos fazer a diferença! 

Banco Alimentar

Obrigado!

Escola Viva...
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Os meninos e meninas do 3.º ano do Co-
légio do Ave celebraram a sua Primeira Comu-
nhão, no dia 28 de maio de 2016, na igreja de 
Nossa Senhora 
da Conceição, em 
Guimarães. 

O r i e n t a d o s 
pelo docente da 
disciplina de Edu-
cação Moral e 
Religiosa Católica 
(Formação Cris-
tã), e em colabo-
ração com as pro-
fessoras titulares 
de turma, com o 
professor de Ex-
pressão e Educa-
ção Musical e com 
os pais/encarre-
gados de educação, durante este ano letivo, 
os(as) meninos(as) prepararam-se para a rea-
lização do Ato Solene da Primeira Comunhão.

As crianças envolveram-se e participaram 
de forma muito significativa e empenhada, nas 
dinâmicas intrínsecas a esta festa, assumin-

do este momento 
com grande res-
ponsabilidade e 
compromisso.

O Colégio 
adota como tri-
lho de orientação 
didática a edu-
cação global dos 
alunos (escolar, 
moral, psíqui-
ca, social, estéti-
ca, espiritual…). 
Esta cerimónia é 
uma etapa mar-
cante na vida es-
piritual dos(as) 

meninos(as), que deve ser encarada como um 
dos primeiros passos da caminhada na vida 
cristã, à qual deve ser dada continuidade.

Ato Solene da Primeira Comunhão

Professor Carlos Saleiro
3.º Ano

No decorrer do mês de maio, tivemos a oportu-
nidade de convidar os pais a participar numa aula 
aberta. Chamamos-lhe Música em Movimento… 
ou Movimento na Música?

Começá -
mos com jogos 
de movimen-
to propostos 
pelo professor 
de Expressão 
e Educação 
Musical, Pe-

dro Cunha. Este foi um momento muito divertido. 
Os pais surpreenderam-nos imenso! No início, fize-
mos um jogo de concentração e… ESTÁTUA! De-
pois, participámos num concurso de criatividade… 
Demos asas à nossa imaginação… Todos partici-
param! Por fim, fizemos uma lagarta enorme que 
se movimentava ao som de várias músicas e com 

gestos muito expres-
sivos! A arte de criar, 
de saber improvi-
sar…

De seguida, o 
professor de Expres-
são e Educação Fí-
sico-Motora, Pedro 
Fernandes, deu-nos a oportunidade de participar 
num dos nossos jogos preferidos. Fazê-lo com os 
nossos pais tornou-o ainda mais surpreendente. 
Jogámos ao Pistoleiro, à Caça Criativa, ao Mata…

Foi uma boa oportunidade para os pais conhe-
cerem melhor o nosso trabalho, no âmbito destas 
duas disciplinas. Foi uma atividade cheia de ener-
gia e boa disposição! Uma fantástica experiência!  

Música em Movimento… ou 
Movimento na Música?

4.º Ano

1.º CicloEscola Viva...
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Guimarães, 10 de janeiro de 2047 

Cara Inês,

Como o tempo voou! Estes últimos anos passaram a correr, mais depressa do que a velocidade da luz. Aparentemente, a vida 
passou num instante!

Hoje, completo quarenta e cinco anos. Sabes que mais, estou a ficar velha! Já começaram a aparecer os cabelos brancos e, 
não tarda nada, terei a cara repleta de rugas (afinal de contas, a idade não perdoa!). No entanto, tal não me surpreende muito. Com 
todo o trabalho que tenho (fora e dentro de casa), dificilmente consigo abrandar um segundo. Aliás, são raros os momentos em que 
tenho oportunidade de respirar fundo e de relaxar!

 Agora, percebo por que é que a minha mãe dizia que “a vida de adulto não é fácil”. O mesmo tento incutir aos meus filhos, 
embora sem grandes resultados. Sempre que lhes tento explicar que nós, adultos, temos inúmeros problemas a resolver e infinitas 
responsabilidades a cumprir, eles respondem com um simples e breve: “Ao menos vocês não têm testes e trabalhos de casa”. 
Quando chega a esse ponto, percebo que o melhor é desistir de os fazer compreender o quão complexa é a vida, visto que iria 
perder uma infinidade de tempo a explicar-lhes que a vida em si é um grande teste que aos poucos vamos resolvendo.

Ainda me lembro bem do tempo em que os papéis se encontravam invertidos, e era a minha mãe que me tentava elucidar 
acerca das complicações do “mundo dos adultos”, enquanto eu respondia da mesma forma que os meus filhos agora me respondem. 
Pelos vistos, o mundo não mudou assim tanto! Certamente que os mais diversos avanços, tanto tecnológicos como científicos, foram 
concretizados. No entanto, apesar de tantas mudanças, a mentalidade das pessoas parece ter estagnado. Hoje em dia, ainda se 
pensa como se pensava há quarenta anos atrás e estou certa de que, pelo rumo que este mundo está a tomar, daqui a quarenta 
anos, pensar-se-á da mesma forma.  

Às vezes, questiono-me acerca do futuro da nossa sociedade. Será este o mundo que queremos criar para os nossos filhos? 
Estaremos a fazer o mais correto e sensato? Com efeito, chego à conclusão de que, para estas perguntas, dificilmente alcançarei 
uma resposta. A verdade é que a vida está infestada de surpresas e becos sem saída. Num momento, podes estar no topo do 
mundo, enquanto, numa questão de segundos, podes resvalar e ser obrigada a subir tudo outra vez, correndo o risco de voltar a cair. 
Deste modo, nós, pais, que pretendemos o melhor para os nossos filhos, não somos capazes de ditar qual a melhor solução para 
todas as adversidades que os aguardam. Apenas nos compete, se possível, evitar que eles caiam, e, se chegarem a cair, ajudá-los 
a levantarem-se novamente. As crianças são seres inocentes, alheios ao perigo e às consequências, sendo, portanto, nosso dever 
guiá-las e auxiliá-las neste percurso árduo que é a vida.

Ainda me recordo bem do tempo em que era criança, livre de problemas e preocupações. Nessa altura, estava a léguas de 
distância de compreender a vida e todos os seus contratempos. Contudo, depressa se sumiu esse tempo de despreocupação, 
sendo, então, substituído por esta era de decisões cruciais para o nosso futuro. Embora esteja feliz com a minha vida e todas as 
conquistas que alcancei, confesso que tenho saudades do tempo em que era criança, em que o meu único passatempo era sonhar 
em voz alta. 

Enfim, no final destes anos, posso assegurar-te de que a vida dá muitas voltas, umas apreciadas, e outras deploráveis, 
certamente, sendo que, na minha vida, já vivi muitos momentos bons e, claro, várias situações desagradáveis. Todavia, sinto que 
me posso afirmar como uma mulher realizada, tanto a nível pessoal como profissional. Apesar de, às vezes, ao repensar as decisões 
que tomei outrora, acabar por chegar à conclusão de que poderia ter optado por um outro caminho, não me arrependo da vida que 
escolhi. Ao olhar para trás, sinto-me satisfeita com o longo caminho que já percorri. Ainda assim, ainda tenho muito que caminhar, 
bastante que cair e um bom bocado para aprender, tudo isto, junto dos que mais me apoiam. 

Definitivamente, e acima de tudo, o mais importante de tudo são as pessoas que te rodeiam e que te ajudam a crescer, tanto 
as que te suportam como as que te criticam. Sim, também é importante contactarmos com pessoas que não concordam connosco, 
uma vez que são estas que nos fortalecem face aos perigos e nos desafiam mais. 

Em síntese, a vida é curta, portanto aproveita-a ao máximo. Em vez de chorar os erros que cometeste, corrige-os e ultrapassa 
a situação. Rodeia-te dos que mais te amam e, sobretudo, sê feliz.

Com amor, da que mais te apoia,
Inês Lindoso

Tempo para a escrita

Inês Lindoso, 9.º B

Escrita Criativa ...
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O Farol da Matemática é um projeto 
existente, já há vários anos, nas dinâmicas 
do 1.º Ciclo e que surge para dinamizar 
atividades que apelem à motivação e à 
participação efetiva dos alunos nos desafios 
e jogos propostos, incentivando o gosto e 
o interesse pela disciplina de Matemática. 
Assim, implementam-se atividades que 
possam tornar a Matemática mais apelativa, 
interessante e significativa, que chamem a 
atenção para a sua utilidade no dia a-dia e 
que revelem, mesmo que implicitamente, 
a sua importância na implementação de 
estratégias e no exercício do raciocínio 
matemático, permitindo a (re)construção da 
aprendizagem.  

Os alunos do 1.º Ciclo, ao longo do ano 
letivo, têm uma participação bastante ativa e 
interessada nos jogos matemáticos. Disso 
é exemplo os torneios dos jogos Semáforo, 
Cães & Gatos e Rastros que obtêm sempre 
imensa adesão e motivação por parte de todos 
os alunos. 

Depois de várias eliminatórias, são 
apurados os finalistas de cada turma e, por 
fim, os vencedores de cada jogo. Todos os 
anos, no colégio, os alunos do 1.º Ciclo dão 
o seu melhor para participarem ativamente 
nos jogos matemáticos e para conseguirem 
chegar ao tão desejado lugar para representar 
o colégio no Campeonato Nacional dos 
Jogos Matemáticos. Este ano, a dinâmica 
repetiu-se e os nossos representantes deram 
o seu melhor e participaram, mais uma vez, no 
referido Campeonato, desta vez, em Beja: 

Farol da Matemática

1.º Ciclo

Rodrigo Vasconcelos
–  representante do    

jogo Semáforo; 

Rodrigo Cabral
– representante do 

jogo Cães & Gatos; 

Miguel Mota
– representante do 

jogo Rastros. 

Parabéns aos nossos colegas! Ficamos muito 
orgulhosos com a prestação dos representantes 
do Colégio do Ave no XII Campeonato Nacional 
dos Jogos Matemáticos. 

Projetos... 1.º Ciclo
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Esta sexta feira, dia 1 de Abril, Adam Evans, 
representante da Cambridge University Press, 
dinamizou no Colégio do Ave um workshop 
sobre CLIL e Bilinguismo dirigido a todos os 
professores do Colégio do Ave.

Neste workshop abordaram-se as 
questões relativas ao bilinguismo e sua 
implementação; refletiu-se sobre as vantagens 
de se abraçarem projetos inovadores que 
resultem na melhoria de competências 
linguísticas e socioculturais da comunidade 
educativa e na estratégia que o Colégio do 
Ave deverá prosseguir para atingir os seus 
objetivos de instituição de ensino que aposta 
na internacionalização e na modernização 
tornando-se na primeira escola bilingue do 
concelho de Guimarães.

Há certamente ainda muito caminho a 
percorrer mas com o apoio de instituições 
credíveis e reconhecidas internacionalmente 
como é o caso da Universidade de Cambridge 
e com o empenho e dedicação dos professores 
do Colégio do Ave que abraçaram o projeto 
com muita seriedade e ainda com a crescente 
motivação dos nossos alunos e o apoio 
e confiança dos nossos Encarregados de 
Educação, estamos confiantes que vamos 
fazer a diferença e juntos construir uma 
nova identidade que assenta nos valores de 
sempre, rigor e excelência, mas com uma 
visão de futuro com a abertura de portas do 
Colégio do Ave ao Mundo!

Cambridge University Press workshop 
sobre Bilinguismo

Projetos...
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INTERVIEW  

ETC COMPANY ACTORS – 
“Best of all possible worlds”
1.Do you only do theatre 
plays at schools or do you 
perform in other places?
No, we do theatre not only at 
schools but also in museums 
and other cultural events. We 
also have the chance of visiting 
many countries due to the the-
atre.

2.When did you know that 
you wanted to be an actor?
I noticed that I enjoyed theatre when I was 
about your age (16). Now I totally have no re-
grets about this job. I love it!

3.What feelings do you experience when 
you´re on stage?
When I am on stage I feel free and blessed be-
cause I am doing what I love with great people.

4.Are you always in the mood to go up on 
stage and perform?
Not always, but it comes with the job. You have 
to push hard every single day and some days 
you just feel like you can´t! But at the end of the 
day, I wouldn´t choose any other job!

5.Thank you very much and goodbye! 
Goodbye!

Beatriz Faria and Regina Rafaela (10th A)

On the 13th of May we went to Didáxis, Vale 
de S. Cosme to see a theatre play. It was really 
really funny. The actors were very friendly. I 
liked to listen to them because they spoke with 
British English accent (most of the English I hear 
is American English on television). I would like 
to repeat this experience if I could…maybe next 
year!

After the theatre play was over we all went to 
MacDonald’s! It was an awesome day

Cláudio Ribeiro (10th grade)

On the 13th May we all went to Didáxis S. 
Cosme to see “The best of all possible worlds”. 
There were 3 actors (a girl and two boys) 
from ETC Company. The plot went like this: 
the government, the business world and the 
media merged to become a controlling state 
organization.

I think the actors were really funny and 
interactive. They involved the audience directly 

which made the play more interesting!
I also liked to listen to that curious British 

accent and because the actors tried to speak 
slowly we were able to get used to the accent 
and understand everything they said!

I really liked it
Maria Fernandes (10th grade)

I and my friends went to Vale de S. Cosme 
to see a theatre play. It was great fun!

What I really loved the most? Hum… difficult 
but maybe the fact that they used very popular 
songs and created their own anthem! (…) they 
were really captivating and charismatic which 
made the play even more interesting!

Another plus was that the actors interacted 
a lot with the audience in order to make us feel 
part of the play which resulted in a very intimate 
play and a personal show too.

Beatriz Faria (10th grade)

SecundárioVisit to the theatre
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In our IntegratEnglish lessons, we learnt all about the Solar System in English and created our 
very own solar system display!

The SolarSystem

4.º Ano

IntegratEnglishTime for English...


